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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

REPUBLICA FEDERAL 

AWO XXXVI SEXTA-FEIRA. 7 ?>E AGOSTO DE m» 

SENADO FEDERAL 

,\',i A DA HEUNIAO. EM G DE AGOSTO DE 1925 

n,-.; [CA1 DO SIl. ESTAGIO COXMORA» PUKSIDBtlTB 

A'3 10 e 112 horas acharr-so presentes os Srs. Mentloaça 
Martins, Silvreio Nery, Pereira Lobo , Thoniaz Rodriguej, 
Mioy do Souza, Venâncio Neiva, Eusébio do Andrado, 1 eoro 
J.agov Manoel Monjardira, Mondes Tavares. Adolpho Gordo, 
Uermcncgilcla de Morries, Carlos Cavalcanti, oeiippo oclinudi, 
Lauro Muller c.Vidal Ramos (16). 

O Sr. Presidente — Presentes 10 Srs. Senadores, não lia 
nmrreru para ser aberta u sc íão. 

Vac ser lido o ospodiento para ter o conveniente destino., 

O Sr. Io Sacretario dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios. 
Do Sr. 1" Secretario da Gamava dos Deputados leniot- 

tondo as soguinP . 

eacroEtGÕEí» 

N. 31 - 1923 

O Congresso Nacional resolvo: 
Artigo único. Fira o Poder Executivo aul irizado a abrir, 

yiolo Ministério da Fazenda, um credito especial de vinto o 
um conlis quairoCentos n oitenta e quatro mil, novecentos o 

•tenta e cinco róis (21 :MM8975), para na r i4:800?670 
a Silvino Cavalcanti Paes Barreto e 6:6758299 a Carlos So- 
veriiíc da Fonseca, ambos collectores fedoraes nos munici- 
pios de Limoeiro o Palmares, mi Pernambuco, as percenta- 
gens a qVic teem dii oito. excluídos os juros da mora e as des- 
pezas a qim seriam obri ados si estivessem no exercido do 
tuas - luneções: revogadas as disposições em contrario. 

Camara dos Deputados. 3 do agosto do 1925. — Arnolfo 
Rodrinnrs ih- Azcvdo, Presidente. — Heitor de Souza, 1" Se- 
cretario. — IkmiKftos Hat Losa, 2° Secretario, interino. — A' 
Commissão do Finança^ 

N. 1925 

O Congresso Nacional resolve; 
Ari. 1.° Fica o Poder Executivo aulomadn a abrir, 

pelo Ministério da Fazenda, um credito especial do cineocnta 
e oito contos tresentos o setenta o quatro mil novecentos o 
lozoilo róis (58:87Í8918), para pagar a Alberto Cliaga^ col- 

leclor federal em S. Viccnie, uo listado do S. Paulo, dorait- 
lido sen» motivo, as pcrceida-ens que deixou do recelier, no 
período do 22 do maio do 191 i a Si do dezembro de 1932, eon- 

lanic.s .te uma sentença quo condemnon a Fazenda Publica 
a essa indemnização, excluídos os juro# da móra. 

Art. 2." Rcvogam-so as disposições cm tonlrario. 
Camara dos Deputados, 3 do agosto do 1923. — Arnolfo 

Hodrigucs t/e Azevedo, Presidente. — Heitor de Souza, Io Se- 
rrolafio. — Doreingot fíorlnsa, s» Secretario, interino. — A' 
Commisstto d^ Finanças. 

ORDEM E PROGRESSO 

N, 81 

15. 33 — 19251 

,0 Congresso Nacional resolve: 

Artigo único. Fica o Poder Executivo autorizado" a abrir, 
polo Ministério da Fazenda um credito especial do tresentos» 
o noventa o cinco contos oitocentos o cincoenta mH quatro- 
conlos c oitenta o nove réis (303:8508489), para saldar divi- 
das contrahidas pela Inspoctoria Federal das Estranas, cm 
19.23 sendo 160:7698547, gastos em transportes: 224:3165994. 
na construeeão do ramal forreo, coutractado com a Lompannu» 
Carbonífera do Urussanga, e 4:7538948. cm serviços urgentes 
com a cobertura do vagões na linha ferrea Barra Momla-Rio do 
Peixe; revogadas as disposições em contrario. 

Camara dos Deputados, 3 do agosto do 1933. — Arnolfd 
fíodrignes de Azevedo, Presidente. — Heitor de Souza, 1* Se- 
cretario. — Domingos Barbosa, 2» Secretario, interino. •- A 
Coromissão do Finanças. 

Do Sr. ministro da Guerra prostondo osMarccimentos 
sobre- os requerimentos doa sargentos reformados do Exercito. 
Eulálio dos Santos o João Augusto José Soares, pedindo rae- 
Ihoria de reforma. — A' Commissãò do Marinha o Guerra. 

Do Sr. Governador do Estado do Santa í alharina offers- 
rendo um exemplar da mensagem quo dirigiu ao Congresio 
I-egislativo do Estado, por oconsião da instaltação dos traba- 
lhos no corrente anno. — Inteirado. 

O Sr. 4o Secretario (servindo de 2°) procede á leitura doa 
soguirttos 

rÃnEcrr.F? 

N. 65 — 1925 

A Caramissão do Finanças vem aprosctitar an Senado" sen 
parecer sobro o projecto da Camara dos Deputados, n. 15. do 
1925, autorizando o Poder Executivo a abrir, pelo Ministério 
da Fazenda, o credito especial do um conto setecentos e cin- 
coenta e dons mil oitocentos e quarenta e seis réis (1:752$846V 
para saldar coutas com Francisco Jeronymo m Albuquerquo 
Maranhão. 

O projecto tem a seguinte origem: "O coronel Francisco 
Jeronymo do -Albuquerquo Maranhão era terceiro escriplu- 
rario da Recebedoria do Districto Federal o foi demittido 
desse cargo, em 11 do agosto de 1917 cm virtude de pro- 
cesso administrativo a que respondeu. 

Julgando injusta a pena que lho foi imposta, inlerpoz 
aeeão poranto o Poder Judiciário da União que lho deu ganho 
de causa, annullando a sua exoneração e condcmrumdo a 
União a rointcgral-o o o. pagar-lho os vencimentos a qr teria 
feito jús no exercício do cargo que desempenhava, juros da 
móra o custas. . 1 . . , . 

Em consequência dessa sentença foi o referido frnccio- 
nario reintegrado no seu cargo por decreto de 3 da janeiro 
de 1022 o para dor completo cumprimento & menpionada sen- 
tença, desuo quo já foi aberto o credito especial do trinta o 
novo contos setecentos o cincoenta o quatro mii sotecentos o 
setenta róis (89:7548770) para in.lemnizal-o dos proju;zo 
soffridos até 3) cio outubro de 1921, falta apenas a parcolla, 
quo foi deprecada ao Poder Executivo, na primeira impe. • 
tancia acima citada o provonionto do vcncimontos relativos ao 
periodo decorrido de 1 do novembro a 31 do dezembro do to 
mesmo ultimo anno. « 

O credito foi pedido em monsngom do S. Fx o Fr. i rc- 
Bldcnlo da Republica do 8 do maio deste nnno, monsagoin 
imo vem acompanhada da exposição de motivos quo a deier- 

" in Kxaminando-so os autos, vô-so quo a União esgotou tede# 
os actos quo podia praticar cm sua defesa iijpiçando par» isscí 
mão do todos os recursos Icgaes. 



2220 Soxta-feira 7 CONGRIÍSSO NACIUML Agosto do 452õ 

O Sr. Io procurador da Republica concordou com o pa- 
gamento o a conta foi considerada pela Directoria do Dospoza 
1 'n^sIgs termos a Commissão de Finanças do Senado acon- 
selha a approvacão do projecto com a segumlQ 

EMEXD.V 

'Após a palavra «creaito" accrcsccntc-sc a palavra "es- 
pecial". 

Sala das Commissões, cm 5 de agosto de 1923. — Buenó 
do ['uiva, Presi Imío. — Vespucio da Abreu, Relator. — Bueno 
Brandão. — FAtsohio de Andrade. — Lacerda Franco. — Ma- 
noel Borba. — Affonso Camargo, Felippe Schmidt. ■— Lauro 
iliiller. 

PROPOSIÇÃO DA CAMARA DOS DEPUTADOS, N. )1C, DE 1925, A QU3 
SE REFERE O PARECER SUPRA 

O Congresso Nacional resolve: 
Artigo único. Fica autorizado o Poder Executivo a abrir, 

pelo Ministério da Fazenda, o credito de 1:752S8i6, para sal- 
dar contas com o .'l0 escripturario da Recebedoria do DistricLo 
Federal, coronel Francisco Jcronymo do Albuquerque Mara- 
nhão, que- íúra demittido e depois reintegrado por sentença 
judicial; revogadas as disposições em contrario. 

Camara dos Deputados, l do julho de 1925. — Arnolfo 
Rodrigues do Aze.rodo, Presidente. — Ueilor de Souza, 1' Se- 
cretario, — Iktuuipho Bocayuva Cunha, 2' Secretariot — A 
imprimir. 

N. GG 1923 

annual de 3:600S, repartidameníe, com o que mão se confor- 
maram, recorrendo ao Poder Judiciário para o fim do conse- 
guirem sua elevarão á quantia correspondente á metade do or- 
denado que competia a seu pae no dito cargo, elevação essa a 
coutar da data do íallecimento do mesmo contribuinte, juros 
da mora e custaè. 

A Fazenda Nacional, apezar dos esforços do sou repre- 
sentante, foi condemnada ao pagamento da differença, a contar 
da data do íallecimento do mesmo contribuinte e das custas1, 
excepto os juros da móra, que foram recusados. 

Trata-se de especic em que o Poder Judiciário tem sem- 
pre decidido em favor dos reclamantes, excluindo, aliás, os 
juros da móra, que foram lambem pedidos. 

A sentença passou cm julgado, lendo se verificado na 
execução que o ordenado relativo ao cargo exercido pelo con- 
tribuinto em do 9:600$ c que, portanto, as executantes tinham 
direito á pensão annual de 1:800$, o que d;i um excesso sobro 
a primeira de 1:200$, differença esta que, a contar do março 
de 1909, em que falleccu aqucllo engenheiro, ató p0 do se- 
tembro de 1922, monta, accrescida das custas, a 10:968^080, 
importância ora deprecada. A / ^ n ri-, o -nf-» ri /~, r. TA r*roi 1 f O 

A proposição n, .22, do 1925, autoriza a abertura de um 
credito especial de 6:369f921, destinado a effcctuar o paga- 
mento do pensões de montepio, devidos á viuva o filhos do 
coronel l?rancisco' de Barros e Accioli do Vasconcclios, in- 
spector geral, apesenfado, de terras o colonização. 

Essa proposição foi provocada pela mensagem do Sr. Pre- 
sidente da Republica de 4 do dezombro ultimo, do cuja ex- 
posição se verifica que por sentença passada em julgado, 
pera.nta o Supremo Tribunal Federal, a União foi condemnada 
a pagar a referida quantia, sendo para isso expedido o respe- 
ctivo precatório. 

Isto posto, a Cominissão de Finanças nada tem a oppôr a 
.que essa exposição seja acceita peto Senado. 

Sala das Commissões. 3 do agosto do 1925. — Bueno do 
Paira, Presidente. — Affonso Camargo, Relator. •— Lauro 
Muller, —Buçno Brandão. — Vespucio dc Abreu, ,— Eusébio 
de Andrade^. — Lacerda Franco. — Manoel Borba, r— Felippe 
Schmidt. 

PROPOSIÇÃO DA CAMARA DOS DEPUTADOS N. 22, DE 1923, A QUE 
SE REI ERE O .PARECER SUPRA 

Art. I.0 Fica o Poder Executivo autorizado a abrir o cre- 
dito especial do C;36i)$02í, polo Ministério da Fazenda, para 
pagamento a DD. Maria do Carmo Valle o Accioli de Vascon- 
cclios, Filenilla Accioli de Vasconcclios c ao tonento Altamir 
Accioli de Vasconcclios do que lhes ó devido do pensões do 
montepio deixado pelo coronel Francisco de Barros Accioli do 
Vasconcellos, na forma o para plena execução do accórdão do 
Supremo Tribunal Federal n. 3.1t)G. 

Art. 2." Jtovogarn-so as disposições cm contrario. 
Camara dos Deputados, 2-5 do junho do 1025. — Arnolfo 

Bodiigacs de Azevedo, Presidente. —Ranulpho Bocayuva 
Cunha, Io Secretario, interino. — Baptista Billencourt, 2o So- 
cretario, interino. — A imprimir. 

N. 07 — 1923 

' ^ Foi enviado á Commissão de Finanças, para Interpor pa_- 
rccer, a proposição da Camara dos Deputados n. 20, do 19^5, 
que autoriza a abertura, polo Ministério da Fazenda, do cre- 
dito especial de 1C:968|080, para occorror no pagamento da 
differença da pensão do montepio a DD. Ernestina e Isabel 
Maria dã Rocha Dias, 

O credito foi solicitado por mensagem, a quo acompanha 
tíma exposição do motivos do Sr. Ministro da Fazenda, da qual 
consta o sogninto: 

Tendo fnlleoido ò Dr. Luiz da Rocha Dias, cx-diroctor o 
engenheiro chefe do prolongamento da Estrada de Ferro Ba- 
hia ao S. Francisco, suas filhas Ernestina e Isabel habili- 
taram-so á percepção do montepio deixado por aquello cou- 
Jribuinte. 

Em processo regular, feito do accòrdó com os- preceitos 
JLegaeg; foi reconhecido o direita daquellas senhoras á pensão 

ti. ijwiax UO UiAiiuí vy v*'-' «-»■ 
uanças de parecer que seja approvada. 

Sala das Commissões. 5 de agosto de f-'-0. — Bueno de 
Paiva, Presidente. — Lacerda Franco, Uelatdr. Lauro 
Muller. — Bueno Brandão. — Eusébio de Andrade. • Felippo 
Schmidt. —. Affonso Camargo, — Manoel Borba. — l cspucta 
de Abreu, 

PROPOSIÇÃO DA CAMARA DOS DEPUTADOS N. 26, DE 1025, A QUIS 
SE REFERE O PAnECEll SUPRA 

O Congresso Nacional resolve: . • , , . 
Artigo único. O Poder Executivo fica autorizado a abrir, 

polo Ministério da Fazenda, um credito especial do dezcsen 
contos novecentos e sessenta c oito mil seiscentos o ouenía 
réis (1C:9G8$680), destinado ao pagamento dcprccado cm la- 
vor de DD. Enicsfina da Rocha, Dias (hoje Ernestina da Ro- 
cha Dias Diogo) o Isabel Maria da Rocha Dias, proveniente da 
differença pelo amrmcnto da pensão de montepio deixada ás 
suas filhas, pelo fallecido Dr. Luiz da Rocha Dias, director o 
tínpenheiro-cnefe do Prolongamento da Estrada de Forro Bahia 
no"Sr Francisco; revogadas as disposições cm contrario. 

Camara dos Deputados. 24 de julho dc 1925. — Arnolfo 
Bodriaues de Azevedo, Prcsidneto; — Ranulfo Bocayuva 
rainha t" Seoíelario, interino. — Baptista Billencourt, 2o Sc- 
Cunha'Machado, Eurípedes de Aguiar, Antonino Freire, João 

Deixam de comparecer, com causa justificada, os Srs. 
A. Azeredo, Pires Rebollo, Aristides Rocha, ^ Barbosa Lima, 

Manoel Borba, Fernandes. Li ma, Lopes Gonçalves, Gonçalo Rol- 

(ião, Bueno do Paiva. Antonio Carlos. Lacerda I ranço, José 
Murtinho, Luiz Adolph o, Eugénio Jardim. Ramos Caiado, Affon- 
so do Camargo, Generoso Marques, Vespucio do Abreu, Soares 
dos Santos c Carlos Barbosa (45). 

O Sr. Presidente —Tendo comparecido apenas 16 Srs. Se- 
nadores, não pôde haver sessão. Designo paru amanhã a se-* 
guinte ordem do dia: , 

2' discussão da proposição da Camara dos Deputados nu- 
mero 131, do 1915, regulando a ho_ra de trabalho oas Secreta- 
rias de Estado o demais repartições federaes (coíií emendas 
ria Commissão de Justiça c Legislação c parecer desta, poste- 
rior, contrario, n. €3, de 1923); , „ , , _ 

S* discussão da proposição da Camara dos Deputados 
n. li, do 1925, que approva a despeza de 7:800.$, relativa ã 
melhoria do rancho, material de consumo no que necessitava 
o navio escola fícwjftw*h Constciut, pa^a pelas \erba3 7a o n* 
do orçamento da Marinha _{coni parccer favorável da Com- missão de Finanças n. 47, de   

3* discussão da proposição da Camara dos Deputados 
n 12Í do 1924, que alire, pelo Ministério da Viação, um cre- 
dito especial do 49:960$, para pagamento ■ do ®ia é devido á 
Middlctown Car Company, por lornccimcnfos feitos á Estrada 
do Ferro Petrolina a Thcrezina (com parecer favorável da 
Coimn issão dc Fhuincas u. dh dc Uio) j 

3* discussÕp do projecto do Senado n. -187, de 1023, auío^ 
rizando o Grrvcrnò 4 entrar cm accôrdo com os Estados qun 
tenham feito concessões para estradas do ferro no sentido da 
salvaguardar os interesses da TJiiião (emenda destacada do or~ 
'■amento da Viação para 192í), 

Lcvanla-se a reunião. 
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DISGUllSO PRONUNCIADO NA SESSÃO DE i DE AGOSTO 
DE 19.25 (*) 

O Sr. Lopes Gonçalves — Sr. Presidente, pedi, mais uma 
ye.z. a palavra para declarar ao honrado Senador pelo Distri- 
elo Federal que me aguardarei, com o devido respeito, para 
responder cabalmente — já se vô quo cahalmento de accôrdo 
eom os meus fracos recursos inlcllecluaes — aos argumentos 
que acaba do repetir, sustentando o meu ponto do vista o de- 
monstrando ainda que S. Ex. sc desviou completamente do 
objectivo do seu projecto, encarando a qnestão por outro 
prisma, cneaminhando-a para o caso do investidura nas le- 
gislaturas foderaos, ou para a eleição do membro do Con- 
gresso Nacional, Deputado ou Senador. 

E' que, agora, . Ex. se refere, também, aos governadores 
o presidentes dos Estados. 

E' bera certo quo o prazo para os governadores ou presi- 
dentes dos Estados so dosincompatibilizçirem para eleição de 
Deputado ou Senador íederaes, ó do 180 dias, ao passo quo o 
piazo respectivo para os Ministros do Estado, o de 90 dia?. Mas 
ú explicação 6 muito simples. O Presidente ou Governador es- 
tadual so candidata sempre polo sou Estado, dc modo que é 
preciso que desapparoça a influencia que porventura teve 
na administração, a pressão quo possa exercer sobre os fun- 
ecionarios cstaduaes. E' preciso, portanto, quo se estabeleça 
para quem foi governo esse tempo todo de 180 dias; ao pas-o 
que o Ministro de Estado, exercendo as suas attribuiçôos junto 
no Presidente da Republica como secretario d ' F.-tado e pes- 
soa de sua confiança, não tom uma acção tão efficionío no 
listado pelo qual pretendo sor eleito. 

A diíferonça ó unicamente esta. SI o Preúdente ou Go- 
vernador do Estado tem 180 dias para sc clesincompalibilizar, 

porque nenhum delles irá candidatar--^ por Estado diffe- 

nosso, sinto-mo revoltado o não posso comprchendor como, 
durante mais do 00 annos de Republica, o chefe do Executivo 
estadual lenha nomes difforentos. Aqui, 6 presidente; alli 
govornador do Estado. Nada mais ridículo do que essa íalt» 
do coherenoia nas palavras, cm cousas tão simples, em íun- 
cções iguaos ou semelhantes. 

Ouul o Estado da America cm que sc dá isso? Só no Bça'- 
sil. 

Na Argentina são 14 governadores. Nos Estados Unidos. 
■48. Na Venezuela, no México, são todos governadores. Entre - 
tanto, no nosso qiieiido Brasil, que so inspirou nas Gonstilui- 
çõfs uaqucllc dons primeiros paizes, nos princípios da^ Gou- 
stiluição argentina e americana, nas idóas das convenções de 
Philadolphia o de Tucuman, temos presidentes o governa- 
dores 1 , , 

O estrangeiro que vô isso. o propno hrasnciro que oh- 
se.rva osso facto o se compenetra cia sua situação, zoloso das 
suas responsabilidades, do bom nomo da sua torra, certa- 
mente cxtremeco um pouco nos seus soatiinoutoa patrióticos 
com r.ssa .differenoiaçao injustificável, existente pouco de- 
pois da proclamação da Republica. 

Rigorosamente o quasi sempre o ministro não tem a 
mesma influencia no Estado, onde nasceu eu vivou, que o go- 
vernador ou presidente desse Esiado. 

O ministério do grande estadista, aosm homem que len. 
sido enxovalhado nesta Republica, Sr. Epilaoio 1'cssôa. foi 
composto dc homens quasi exclusivamonto alheios á politica: 
Pires do Rio, não era politico, quando foi investido no seu 
cargo; Azevedo Marques, professor da Faculdade de Direito 
de S. Paulo: Homero Baptista, quo já estava a(Vlado da po 
litiea ha muito tempo, e dirigia a Companhia Hul America, 
o Sr. Simões Lopes, quo foi Ministro da Agricultura, era. do 
facto Deputado, mas não chefe politico no Rio Grande do Sul. 
Depois deste foi o Hc, Pereira Lima, commerciauto... 

O Hn. Puesidexte — Observo a V. Ex. qi;e não está cm 
discussão o projecto. V. Ex. pediu a palavra pela ordem. A 
Mesa espera (pie V. Ex. levanto a questão do ordem. 

O SR. LOPES GONÇALVES — Perfeitamente, Sr. Prosi- 
dcnlc, porque não posso' íallar mais do uma vez sobro o pro- 
jecto, em qualquer dos seus turnos, por não ser seu autor, non 
Relator de parecei'; mas nas minhas modestas considerações 
ou estai a mostrando ao nobre reprosentuoto polo Distncfo 
Federal, que não o feliz o argumento dc B. Ex. quando, pro- 
curando sustentar o seu projecto, atioerça na suas idéas fuu- 
damentaos, com a capacidade c eullnra quo iodos nós lho rc- 
CQnheccnr invocando o caso eleitoral tia incompatibilidade 
dos Presidentes o Governadores dos Estados cm 180 dias, c u 
dos rniuisf ros de Estado em 90 dias, no tocante a membro do 
Congresso federai, que não fô.ra visado pelo projecto. 

Neste momento, Sr. Presidente, são estas as simples eon- 
fi leraçõos quo eu linha a .fazer, aguardando-me. como disso 

Poço, pois, venia a S. Ex. para collocar a cpe stão ir«3 ler- 1,0 conn-ço ua minha exposição ® nnme1t; 
precisos, graninuilical o logico, do projecto que rprescu- esenpio para opportnnamciii.c versaa o assumpto com • . Fa. 
-« «-í S SS "o ilcsvittiiar o ob- . Sfg&J-jAgS» 

(Muito bem.) 

rente llaquello quo administrou. Ao passo que o Ministro d 
Estado, junio ao Presidente da Republica, não tem a mesma 
influencia directa, positiva, constante, intensa, pertinaz, junto 
dos eleitores cstaduaes. 

Foi por isso que a lei eleitoral, muito sabiameníe. des- 
de o Regulamento Alvim, seguindo-so a lei Rosa e Silva, ate 
u lei actual, estabeleceu para os Ministro-, o prazo de 90 dia?, 
para so eleger membro cio Congresso Nacional. 

Mas o objectivp do projecto do S. Ex. é res: -i. 10 á inves- 
tidura dc Chefe da Naçuo. 

Bi S. Ex. visa simplesmente a eleição pi. idcr.eial, como 
vem argumentar cora um caso quo não tem paridade com 
este, qual o da investidura no Congrcsío Nacional? 

São hypothoaes differontes, que peco a B. Ex., quo nuuio 
considero pela sua cnllnra c rigorismo logico, discriminar 
dc modo a ficar o projecto do S. Ex. uduzido ás suas veitla- 
• loiras proporções, visando tratar sirapleémoníe da desinoom- 
patibitidadc para a eleição do Chefe da Nação 

mos 
lou < . I I _ 
jootivo ou pensamento do S. Ex. 

Opposicionista quo um ao projecto do S. Ex., ou sana 
incapaz do nfastar-mo uma só linha da idéa c ■ ■■.'■ la por 
8. Ex., porque, boa ou má a intenção, tom gestos pntjãoíxcpf. 
porque estou habituado a prestar honienagem ao cívjí oo uo 
nobre representante cio Dislricto Fedi cal. 

Ora, si cu mo insurjo contra o projecto, não procuro 
Kihir das suas linhas gerais, do seu ponto dc vistn gramo.-i- 
i.icnl o logico, porque S. Ex. procura agora avgiuncntar, di- 
zendo ser o caso análogo ao da Investidura do Presidem ' e 
Goccmador do Estado nas funcçcV-i Icgish tivas Íederaes? 

O Br. Paulo ub Vuontp: — Exactamente analogo. 
O BR. LOPES GONÇALVES — São Sulohamento diffe- 

r entes. 
O Sn. Paulo pe Frontix — Não senhor; perF dun cnle 

idênticos. 
O SR. LOPES GONÇALVES — O Governador cm o P e- 

rddonto do Estado & iiiuisi sempre chefe politico no EsUwh e 
bojo vemos o mão vezo de fazer dolle? presíden'?? do? di- 
rectórios situacionisias. Por isso, a lei muito sabiamente cs- 
fabolccRu o prazo do 180 dias par i soi derjuocmipatibilizarcti. 
quando aspirarem ser membros do Legislativo. 

O Sn. Antonio Massa — E" nmiio mais faoil tur. num?'>(' 
uo preparar para a eleição do Deputado ou Snadei Federal 
do que para Presidente i u Vico-President( da Republica. 

O SR. LOPES ííONÇALVES — Na opinião dc 4. Ex., «ju- 
poço licença para dizer (pio não ó iogicã. 

O Ministro do Estado pódo sor nló um cidadão alheio 
inloirainenlo alheio á polttlra e-iadual. 

No aclual ministério lornop um ministro inteira ní> 
alheio â politica, o Br. maivrln' Betembrino do (5aivallio. 

Br. Presidento, iodas as vezes quo ouço fallar cm cliofc 
do Executivo estadual wnprcgatjdo-eo aa craas ( wOe 

governador e presidento, fico incommodado com < --e systc 

(*) Reproduz-sc por ter sido publicado com inco rcrçCcs, 

11 f AGOSTO DISCURSO PRONUNCIADO NA BEBBAO DE 4 
DE 1925 (*) 

O Sr. Lopes Gonçalves — Br. Presidente, cm poucas pa- 
lavras mauife-íar-mc-hei sobro o assumpto, para não abusar 
• 'a aíimr-ãe do Bei.ado, occupaudo por largo tempo- a tri- 
buna desta Gasa. 

A questão é muito simples. O nosso systema eleitoral, 
desde a proclamarão da Republica, tem estabelecido um pra/o 
muito ii-.ai.- amplo para desiucompatibilizar minidtro.» o n- 
creia rios do F.drulo. quo aspirem a suprema i-.iagi.-íra! ura 0.1 
nação, do quo o fixado aos mesmos tilularofi que aspirem 
occupar uma cadeira no Congresso Nacional, quer como 
senador, quer oome deputado. 

A razão ó de interesse pultliro, e não - domestica, per- 
tinente sómonte uo Brasil: ó cie ordoiu fuadamenlal, que per- 
lenoc a nutras nações, que vivem debaixo do regimen democrá- 
tico c liberal. 

As fuctcções de chefe da nação, qualquer que soja a fórina 
do governo, são muito mais relevaules, uuuto mais iunov- 
l,.ates, (lo quo as do legislador, por isso que catre nós, como 
nos regimons monarchicos não absoluttslas, o chefe mi « açtm 
colialtora com o Poder Legislativc na éoufocçiio das leis. dandi 
ou negando suaeção aos projectos rio lei. ao piuso quo os men 
hi-,»-; <lo Pcdcr Legislativo nc.ih.ima iutorvorencia i-rm ucs 
actos c.moi : ivoa daqueilo e, nos actos niorameDo udmmis- 
t-ativi . uolaado-so ainda nu Is quo a respeite das niaçors 
Inic arionac v unira:..onto o: chefe tia nação ■> represen- ^ * 'HfK 

(*,■ Rrppoduz-se por tea «ahiUc com ipcofyccíj^» 

n, 
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tanle supremo desta o nmwa. o Congresso Nacional, ou Par- 
Jausento, em funr.ea, o Poder Legislativo. 

Lonheco um caso único, cm que um secretario do Estado, 
to sjsv.ojca republicano federativo com unia difíersnça, talvos 
do quatro cu cinco mezos, para a sua eleição, foi levado a essa 
cor-m. Mas clmincompatibilizou-so com a precisa antecedeu-! 
ciaf depois que a convocação do seu partido o escolheu para 
tal investidura. 

Era o secretario de Estado James Madison cm 1808, E' do 
lodos sabida a campanha que se levantou nos Estados Unidos 
quando sorvia ua administração de Rooacvelt eleito para o 
período de 1809-1813. O grande estadista Elihot Rool e o seu 
partido entenderam de prociamal-o, cora antecedência, candi- 
dato á suprema magistratura americana, A imprensa do paiz 
in-mrgin- o dizendo que ora contra as praxes democráticas 
lembrar-se o nome de um secretario do Estado o sobretudo 
do sc. rotarip do exterior, o ono mais funeções tem uo gahincto 
amcricnco, o lançar a sua candidatura. 

•William Tatt, ó verdade, foi succcssor do Thcodoro 
Rooscvelt, 

Mas William Taft, «a exerceu o cargo do Secretario da 
Guerra, quando foi eleito presidente, oocupava o posto do 
governador das Philipinas, por um appcllo patriótica que lho 
fez Roosovelt, tomando enj consideração a sua alta competên- 
cia administrativa. 

De nossos visfhhos da Argentina, tomos estas lições do 
ha poucos dias: quando uma forte corrente se lembrou da can- 
didatura do ministro das Relações Exteriores Pueyrredon para 
succctlor ao grande chefe radical Irrigoyen, a imprensa pla- 
tina insurgiu-so contra esta candidatura o o nomo do Pueyr- 
redon foi retirado da Convenção Argentina. 

No proprio Uruguay, quando se tratou da successão de 
Ballbazar Brum, lombraram-so do seu cunhado Juan Bucro, 
ministro das Relações Exteriores, para seu succcssor. O graúdo 
chefo do Partido Socialista alliado no Colorado, Sr. Battlo 
Ordoncz o outros illustros membros daqucllo partido insur- 
giram-so contra essa idea o o nomo desse estadista não foi 
levado á cor.vtfnção, surgindo então o do actual presidente da-' 
quolla Republica. 

Ora, tír. Presidente, haverá semelhança entre a situação 
de um ministro que pretenda as funeções legislativas de se- 
nador ou deputado c a do que pretenda as funeções do chefe 
da Nação? 

Absolutamente, não. dcsemolhança 6 palpável. E S, 
por i -o que a nossa Jei actual estabelece o prazo do 180 dias 
para a dcsineompatibilização do ministro tal, afim de se can- 
didatar ao posto do presidente da Republica, cstabclcendo 
um prazo muito menor — do 90 dias — para a candidatura 
do miiustro d funeção do deputado o de senador federal. 

Eoram estas as considerações que actuaram no meu es- 
pirito, não direi bastante praticas, um pouco, doante dos prin- 
cípios democráticos, para votar contra requerimento do ur- 
gência, som audiência das com missões competentes, não por-, 
que considere o projecto incontitucional, mas contrario ao es- 
pirito democrático da nação. 

O Su. Paulo de Ehontin — y. Ex. mo pcrxniíto um 
aparlo? 

Porque não tornar inelegíveis bs presidentes a vice-pre- 
sidontos dos Estados? 

O SR. LOPES GONÇALVES — Porçno não' exercem fun- 
eção federal: exercem apenas funeções Jocaos. 

O Sn. Paulo pe Fnoxrix ~ Os presidentes da Atinas a 
do S. Paulo tecm força eleitoral muito superior á do qualquo? 
ministro do Estado. 

O SR. LOPES GONÇALVES —Sr. Presidente, estou apenas 
justificando o meu voto contrario a esse projecto, por consi- 
deral-o infenso aos interesses da Republica. Não vejo razão 
para se modificar a praxe adoptada desde ba muito tempo. 
Talvez tenha que ceder na argumentação que estou desen- 
volvendo deanto do prova mais positiva de facto mais con- 
creto, que possa abalar o meu espirito, tlcterminando que eu 
siga outra orientação. 

E' o que se pôde dar, tanto' mais quanto o autor do pro- 
jecto é conhecedor profundo do assumpto, do grande compe- 
tência, sabedor dos fados que se desenrolam em todo o 
mundo, assimilador cfficiente, raoiooinador completo o, assim, 
na mesma forma quo outros iilustres Senadores que sigam a 
doutrina ou orientação do S. Ex., me convencer do contrario 
do quo estou dizendo da tribuna. Então, sem ser teimoso, mas 
mantendo o meu ponto do vista, talvez siga a altitude do 
SS. EEx,, produzindo essa innovação na nossa lei eleitora] 
pois estou corto de quo o inicio de 8. Ex., apresentando essó 
projecto, foi melhor consultar aos interesses nacionnos 

Era o que tinha a dizer, por emquantd. (Minto bem • 
■muito bem,), 

CAMARA^ DOS PEPUTADOS 

ÇOMMISSÕES PERMANENTES 

(G de agosto do 1925),, 

POLICIA 

Arnolfo Azevedo — Presidente. 
Octávio Mangabeira — 1® Vice-PresidenteK 
Eurico Valle — 2® Viee-Presidentç, 
Heitor de Souza — 1* Secretario. 
Bocayuva Cunha — 2° Secrelario. 
Domingos Barbosa — 3® Scerstario; 
Ephigenio do Salles — 4® Secretario. _ 
'Ferreira Lima —• Supplenío do Secretario. 
Baptista Bittencourt — Suppleute da Secretario'^ 
Reuniões ordinárias nas sextas-feiras, ds 14 horas» 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

Mello Franco — Presidente. 
Manoel Villnboim — Vice-Prcsidente,,; 
Francisco Valiadarcs. 
Horácio do Magalhães» 
Celso Bayma. 
Annibal do Toledo. 
Rego Barros. ^ 
Getúlio Vargas. 
Danitl de Aiello., 
Raul Machado. 
João Santos. 
Reuniões ordinárias nas quinfas-feiras, ás 14 horaá, 
Nota — O Sr. Mello Franco é substituído, em sua au- 

sência, polo Sr. Francisco Campos, e o Sr. Celso Bayma pelo 
gr. Moira Júnior. 

AGRICULTURA o INDUSTRIA 

Natalício Camboim — Presidenta,, 
João de.Faria — Vice-Presidento., 
Floro Bartholomeu,, 
Francisco Rocha. 
Bento de Miranda, 
Fidélis Reis. 
Luiz Guaraná. 
PHnio Marques. 
Alves do Castro. 
Reuniões ordinárias nas quintas-feiras, ás 14 horas, 

DIPLOMACIA E TRATADOS. 

'Alberto Sarmento — Presidente. 
Augusto de Lima — Vice-Presidento., 
Alberto Maranhão. " A 

Olyntho Magalhães., 
Pcssõa do Queiroz, 
Adolpho Konder» 
Fonseca Hermes,, 
Llndolfo Collor. 
João Mangabeira. 
Reuniões ordinárias nas quartas-fe-TM' ás 14 horast. 

INSTRUCÇÃO. 

Valois do Castro — Presidente., 
João Elysio — Vice-Presidente., 
Raul do Faria..' 
Oscar Soares.. 
Faria Souto. 
Carvalho Neto. 
Octávio Tavares 
Fabio Barreto. 
Braz do Amaral. 
Reuniões ordinária nas quartas-feiras, is 14 horas. 

MARINHA e guerra 

Armando Burlamaqui 
Scveriano Marques —• Vice-I lesidcnte, 
Raul Sá. 
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'Alfredo Ruy., 
Eloy Chaves. 
Magalhães de AlmoldS, 1 , ; ■ 
Chermont de Miraada« 
Luiz Silveira. 
Joaquim Bandeira. 
Reuniões ordinárias nas quartas-feiras, ás U horas* 
Nola -- O Sr. Raul Sá, cm sua ausência, 6 substituída 

pelo Sr. Francisco Peixoto e o Sr. Joaquim Bandeira pclQ 
gr, Francisco Solano. 

OBRAS PUBLICAS ! 

Prado Lopes — Presidente, 
Corrfa do lirilto — Fice-Prcsidente* 
José de Moraes. 
Pires do Rio. 
Olegário Pinto. 
Moreira da Rooha.il 
Rocha Cavalcanti., I 
Honorato Alves. v 

Pedro Borges. 
Reuniões ordinárias nas quinlas-feiras, ás 14 horas. 

Ayres da Silva. 
Elyscu Guilherme. / 
Bueno Brandão Filhd, 
Gentil Tavares. 1 

Geraldo Vianua. 
Simões Filho, 
ftlario Domingues. 
Reuniões ordinárias, nas quinlas-feiras, á£ .li húrii. 

REDACÇÃO 

Monteiro de Souza 
Joaqniçi do Mclio - 
Euclydes Malia. 
Ribeiro Gonçalves. 1 Oscar Loureiro. 

- Presidente. 
yicc-Prcsidcnlej 

/ Reuniões diarias. _ 
Kofa — Para substituirem Os Srs. Euclydes Malta e Ri- 

to iro Gonçalves, ausentes, foram de.-ignados, respectivamônle» 
os Srs. Alcides Bahia e João Luiz Ferreira. - r * 

ESPECIAL DE LEGISLAÇÃO SOCIAL ' 

_ _ v. , FINAKÇAS - —r— 

■Vianna do Castello — Presidcníe. 
Julio Preste? — Vico-Prosidentc o Relator da AgricuUurá.. 
Cardoso do Almeida — Receita., 
A'a huno de Gouvía. 
Gilberto Amado — Exterior., 
Manuel Duarte — Fazenda. 
Solidonio Leito — Interior*' 
José Bonifacio — Viação. 
Oliveira Botelho. 
Salles Júnior — Guerra. 
Bianor de Medeiros, 
Lvra Castro. . 
Tavares Oavairanli. 
ÃVandorlev do Pinho — Marinha. 
Homero Pires. 
Reuniões ordinárias nas segundas o aurnms-feiraS.- 
Nota   Os Srs. Domingos Mascarenhas o Coilares Mo- 

reira substituem, em sua ausência, os Srs. Kabuco de Gouvé» 
c Salles Júnior., 

PODERES - r-v 

Waldomiro de Magalhães — Presidonto e Relator das elei- 
ções dos Estados da Bahia o Distvioto Federal. 

Walfredo Leal — Vicc-Presidento — Piauhy, Ceará e Rití 
Grande do Norte. . , „ , ... 

Korival do Freitas — Parahyha, Pernambuco o Alagoas., 
Bernardes Sobrinho — Sergipe Mallo Grosso e Goyaz. 
lúnilio Jardim — Sanla Catharina e Rio Grande do Sul- 
Rodrigues Machado — Espirito Santo e Estado do ilio da 

Janeiro. . 
Juvenal Lamartine — S. Paulo e Paraná. 
Cesar Vergueiro — Minas. 
Bethencourt da Silva Filho — Amazonas. Pará e Ma- 

ranhão. 
v , Reuniões por convocação prévia.^ 

BAUDE 

Zoroastro Alvarenga — Presidente. 
Clementino Braga — Vicc-1'rcsidcnte. 
Galdino Filho. 
José Lino. 
Pinheiro Júnior. 
Octacilio de Albuquerque.. 1 

AustregesilOs 
Freitas Melro. 
Herbert do Castro. 
Reuniões por convocação prévia. 
Kola .— Para substituir o Sr. Clementino Fraga, auscnlt, 

foi designado o Sr. Cesário do Mello. 

Dorval Porto — 
José Gonçalves 

TOMADA DE C0NTA3 

—. Prc-idcnte. 
Vicc-Prcsidcnte., 

Augusto do Lima — Presidente. 
Nicanor Nascimento — yicc-Presidcnto« 
Bento de Miranda. 
Dorval Porto. 
Carvalho Neto. 
Tliicrs Cardoso., 
Nelson Catunda. 
Fabio Barreto. 
Agamemncn do Magamaes., 
Simões Filho. 
Lindolpho PessCa. 
Reuniões nas terças-feiras, ás 14 horas., 

, ESPECIAL DO CODIGO DAS AGUAS 

Manoel Villaboim, 
Nelson do Senna.i 
Vicente Piragibe., 
Simões Lopes. 
Pires do Rio. 
Alvaro Rocha. 
Octávio Tavares, 

' Virgilio de Lemos. 
Reuniões poc convocação provia., 

ESPECIAL DE REVISÃO DA CONSTITUIÇÃO i 

Vianna do Castello. , 
Ilerculauo do Freitas, 
Adelpho Kondor. ; 
Nicanor Nasriroento.,; 
João Mangabeira. 
Manuel Duarte. 
Tavares Cavalcanti., 
Luiz Silveira. 
Gilberto Amado. 
Alvos de Castro. 
Annibal de Toledo. 
Monteiro de Souza. 
Prado Lopes. 
Arthur Coitares Moreira 
Plinio Marques.. 
Juvenal Lamartine., 
«ietulio Vargas. 
Moreira da Rocha. 
Solidonio Leite. 
Armando Burlamaqui- 
Bernardes Sobrinho. 

1 PTV.T VL DE INQUÉRITO DOS ACTOS RELATIVOS AO 
CONTRACTO DA REVISTA DO SUPREMO TUIBUNAJd , 

Julio Prestos — Presidente.:/ 
João Mangabeira — Relator*) 
Manuel Duarte. 
(.clulio Vargas. 
Plinio Casado. 
RenaiCcs por convocação prévia 
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Expediente do dia 7 de agosto 

Owulores iuscriplos; 
HaRtista Luzardo. 
Leopolclino do Oliveira., 
Adolpho Bergamini. 
Fonseca Hermes., 
Afrânio Peixoto, 
Arthur Coitares Moreira, 
Basilio de Magalhães, 

59' SESSÃO, EM Ô DE AGOSTO DE 1925 

vurstimNciA do sr. AnNOi.ro azsvedo, president» 

Vi 15 horas comparecem os Srs. Arnolfo Azevedo, Octávio 
Mat .. abeira, Eurico Valle, lleilor do Souza, Booayuva Cunha, 
.Domingos Barbosa, Ephigcnio de Salles, Ferreira Lima, Baptista 
Bittencourt, Dorval Porto, Monteiro do Souza, Alcides Bahia, 
Paulo Maranhão, Prado Lopes, Bento Miranda, Chermont do 
Miranda, Magalhães do Almeida, ílaul Machado, Arthur Colla- 
ros Moreira, Aggripino Azevedo, Rodrigues Machado, Armando 
Burlamaqui, Nelson Catunda, Josô Lino, Hermenegildo Firmeza, 
Thomaz Accioly, Manoel Satyro, Juvenal Lamartine, Georgino 
Avelino, Alberto Maranhão, Tavares Cavalcanti, Goncalves Fer- 
reira, Mário Domingues, F. Solano da Cunha, Cosia Ribeiro, 
Joaquim Bandeira, Pessôa do Queiroz, Agamemnon do Maga- 
lhães, Daniel do Mollo, Solidonio Leite, Luiz Silveira, Euclides 
Malta, Gilberto Amado, Carvalho Neto, João Santos, Rodrigues 
da Gosta, Alfredo Ruy, Wanderley Pinho, João Mangabeira, 
Afrânio Peixoto, Borbert uo Castro, Ubaldino de Assis, Pacheco 
Atendes, Simões Filho, Fiel Fontes, Braz do Amaral, Marcolino 
do Barros, Francisco Rocha, Sú Filho, Homero Pires, Albuquer- 
que Liborio, Pinheiro Júnior, Geraldo Vianna, Bcraardes So- 
nnnho, Nogueira Penido, Henrique Dodsworth, Betheucourt da 
Silva Filho, Oscar Loureiro, Adolpho Bergamini, Azevedo Lima, 
Losano de Mello, Vicente Piragibe, Alberico Moraes, Horácio 
Magalhaes, Fonseca Hermes, Américo Peixoto, Josó do Moraes, 
Joaquim de Mello, Alvaro Rocha, Manuel Duarte, Oliveira Bo- 
telho, Jose Goncalves, Joaquim do Salles, Vianna do Castello, 
Jose Bonifacio, Francisco Vulladares, Francisco Peixoto, Vaz 
do Mello, Eugénio de Mello, Emilio Jardim, Baefa Neves, An- 
gus! o Gloria, Basilio Magalhães, João Lisboa, Augusto do Lima, 
Zoroastro Alvarenga, Raul Faria, Waldomiro Magalhães, Gari- 
baldi de Mello, Loopoldino da Oliveira, Fidélis lieis, Nelson de 
henna, Manoel Fulgêncio, Honorato Alves, Olavo Egydio, Car- 
doso de_ Almeida, Pires do Rio. Alberto Sarmento, Fabio Bar- 
roto, João de Lana, Manoel Villaboim, Alves do Castro, Olegário 
.1 into, Ayres da Silva, Annibal Toledo, Soveriano Marques, Pc- 
reira Leite, Martins Franco, Plínio Marques, Lindolpho Pessôa, 
Adolpho Konder, Elyseu Guilherme, Wenccslúo Escobar, Plinio 
Lasado, Lafayetto Cruz, Lindolpho Gollor, João Simplício, Fir- 
mino Paim, Getúlio Vargas, Flores da Cunha, Pinto da Rocha, 
Antunes Maciel, Domingos Mascarenhas e Simões Lopes (131). 

Deixam do comparecer.os Srs. Lyra Castro, Arthur Lemos, 
, f0.-^0.r?es',Libeiro Goncalves, João Luiz, Moreira da Rocha, 

Josó Accioly, Leiria do Andrade, Floro Bartholomeu, Raphael 
i ornandes, Octaoiho do Albuquerque, Oscar Soares, Carlos Pes- 
r ' ,aMrecJ2, f63.1' Bianor de Medeiros, João Elysio, Carlos 

A'!'3 Limo, Oe.avio Tavares, Gouvèa de Barros, Correia da 
Biuto, Rego Barros, Austregésilo, Freitas Melro, Rocha Caval- 
canti, i\atalicio Lamboun, Araujo Góes, Gentil Tavares, Clomen- 
ano Praga, Alvaro Cova, Virgilio do Lemos, Pereira Moacyr, 
Nmanor do Nascimento, Norival do Freitas, Julio dos Santos, 
«.aldmo rilho, Cesar Magalhães, Luiz Guaraná, Faria Souto, 
i.iuers Cardoso, Paulino do Souza, José Alves, Olintho do Ma- 
galhaos. Ribeiro Junqueira, Raul Sá, Biíeno Brandão Filho, 
Uieodomiro Santiago, Eduardo do Amaral, José Braz, Francisco 

Lampos, Camillo I rates, Mello Franco, Julio Prestes, Salles jú- 
nior, Lioy Chaves, Cesar Vergueiro, Prudente do Moraes Filho, ' 
larcohno Barreio, Heitor Ponteado, Altino Arantes, Horculano 
le Freitas, Meira Júnior, Valois de Castro, Pedro Gosta, Pedro 
Losta, Joyiano do Lastro, João Celestino, Eurides Cunha, Coiso 

*** 

mí&X SatS:. DeíuM«;'C **** " "w 
Abre-so a sessão.- 

O Sr. Boccynva Cunha (2' Secrcíario) procedo á leitura 
nas a-'ias da sessão de 4 e do dia 5 do corrente, as quaes são, 
sem observações, succcssivamonto, approvadas. 

O Sr. Heitor de Souza (1" Secretario) declara que não 
lia expodiente. 

,0 Sr. Presidente — Passa-se á 

ORDEM.DO DIA 

Commomdração do Centenario da Independência cia Repu- 
blica da Bolívia. 

O Sr. Presidente — Sendo a ordem do dia do hoje espe- 
cialmento destinada á commchxoração do Centenario da Inde- 
pendenóia da Bolívia, dou a palavra ao Sr. Pinto da Rocha, 
primeiro orador inscriptu. 

(O Sr. Pinto da Rocha sâbr. á tribuna, sendo acolhido por 
uma vibrante salva de palmas.) 

O Sr. Pinto da Rocha — Sr. Presidente, não mo atreveria' 
a romper o silencio a que ino votei nessa Camara, si não fõra 
a delicada imposição com que me distinguiu a excelsa ger.ti- 
loza do meu querido amigo o eminente collega Sr. Augusto da 
Lima, o illuslre Presidente da Commissão de Dipiomaoia, oa- 
torgando-me o mandato com que me apresento na tribuna. 

Seria também uma estulta \ a idade o pretender que a. Ca- 
mara escutasse como improviso do momento, a obscuriic na 
oração qno vou (cr a honra de proferir, para saudar a glorá- i 
data centenária da independência da nobro o generosa na.-u» 
boliviana. E, porque seja muito alta a incumbência o muii<> 
grande o assumpto, não quero deixal-os correr ao sabor do 

  .   . poli- 
tico lioje commemorado. 

A Bolívia, Sr. Prcsidnoto, merece muito mais, tem di- 
reito a homenagens do maior vulto, porque u sua hisloria ó 
uma vasta epopéa, embora a mais lamentável indifferouça 
teime em esquecel-a ou deixal-a nos desertos ou nus planu- 
ras do seu immenso território, injustamente olvidada do qno 
ella desce, não só cas alturas celestes, no Nevada, dc Sorata n 
de Hlimani, da Cordilheira Real, mais ainda, o sobretudo, das 
altitudes geniaes das almas irmãs c das espadas gemeas do 
Sucre c do Bolívar, os grandes mareebaes de Ayacucho o do 
Junin. 

Em volla dessas duas grandes figuras soberbamente ame- 
ricanas, como em torno de dons eixos de aço, giraram todas 
as energias -da raça, quando, ha um século, os generaes da 
Hespanba vencida sentiram nos rins as lanças dos centauros 
do alto Pcrú, quo fincavam nos cumes da cordilheira os es- 
tandartes de cinco soberanias novas, creadas pelo cérebro do 
Bolívar, o heroo que, com Sucra» San Martin e O' Higgins con- 
stituem os quatro cavalleiros do Aporalypse, percorrendo o 
continente sul americano para semear a liberdade e regando a 
fcemcnlcira com o sangue dos seus centauros. 

Sr. Presidente, na independência da Bolívia, as duas 
grandes figuras cenlraes o victoriosas foram Bolívar e Suor" • 
mas, em minha obscura opinião, Sucre subiu acima do Boji- 
yar, affirrnando-so ua hisloria como o constructor maravi- 
lhoso do alicerce cm que se levantou depois a nacionalidade. 

Bolívar foi, na phraoe augosla dc tlnamuno, um "líbcrl 
tador quo iio pensó en crear iiaciones mas o menos indepen- 
dicnt.es; sino en crear patrias". 

Mas Sucre foi o grande audacioso o rebelde qno, desobo- 171 rt/-» «Sr, r, í ^ fT .1 _ 1 ; T ., ( ,-,J I l-, y* n ■>-, o 1 

quinta gemo co 
lonibiano. 

quanto mundo: da guerra, com a vicloria do Ayacucho c do despotismo coni 
a minha resignação. Rcpelli para sempre, eu vos imploro tiir» 4 n/s,->i A - , .-.a í rtnírlo/Trs mi rv ._i . * (remenda autoridade; essa autoridade quo foi o sepulchro do 
Roma", 

É Sucre foi o vencedor de Ayacucho, quo livrou o Porú o 
a America da guerra, o tornou possível a renuncia do Boíivar 
renuncia quo evitou o seu despotismo. 

Bolívar confessou, um dia: "Estoy cansado do mandar" 
E Sucro, deixando dc cumprir as instrucçõcs quo lho 

dera Bolívar, ao copfiar-lhe a missão militar ao Perú, inoculo.. 
310 espirito altaneiro do libertador o primeiro vesti trio Hí. 
desalento que o levou a confessar, aos 38 annos, quo o«fiv-. 
cançado do mandar. . ^ 

Entre esses dons espíritos se travou a luta abençoada mm 
produziu a independência da Bolívia. . uiaiino 

iiuu ui-i-wo,!. cn uoi-^u ..jn yicuu junii (jn vida, nenaon «m 
dar por terminada a sua carreira militar: Ayacucho pareci^ 
lho uai excelso florão do glorias para encerrar a soberda n i,, 
minosa marcha ascensional que era a sua vida do beroA a 
guerreiro, "t-ioo o aa 
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Mas Bolívar sonhára a realização dc mais uma cpopía o 
feontava com a espada do seu amigo, do grande marcclial ae 
Ayaculio; fel-o seguir para o Allo Perú, atravessando a cau- 
dal de Dcsaguadoro, a caminho de Cuzco, a cidade dc pedra 
do império incasico. 

Sucre devia dominar como general o como politico, mas 
preferiu ouvir o pensamnclo da missão que o alcançou em 
Puno. 

As inspirações da liberdade o da indepcndecia agitavam 
as almas do Alto Perú c foi fácil a Olafieía fortalecer no es» 
pirito dc Sucre a iaóa dc alimentar as aspirações de indepen- 
dência, lembrando aó hcroico vencedor do Ayacucho que "o 
"único meio do realizar cumpridamonte os fins da revolução 
rmancipadora", como nos ensina Alcides Arguedas, na sua 
Historia Geral da Bolívia, "era deixar aos povos a liberdade 
de fixarem o decidirem dos seus próprios destinos". 

E assim nobremente inspirado, conhecendo o alto pensa- 
mento de Bolívar, elle que linha pela liberdade um culto re- 
ligioso, dous dias apenas depois de chegar a La Paz, não va- 
cillou um instante, publicou o sou decreto do 9 de fevereiro, 
no qual reconhecia aos povos o direito dc se constituirem por 
sua própria vontade, e convocava a reunião da um Congresso 
que declarasse a sorte futura das quatro províncias alto pe- 
ruanas. 

E muito embora esse decreto fosso a expressão loalissima 
de urna nobre consciência liberal c traduzisse lambem o pen- 
samento do libertador bastas vezes enunciado. Bolívar, em 
carta que dirigiu a Sucre, censurou asperamente a resolução 
politica do vencedor dc Ayacucho, ao mesmo tempo que lhe 
revelava a intenção do "crear grandes organismos poiiticos" 
dc vontades enérgicas o de estabilidade assegurada e não "pe- 
quenos núcleos de caudilbagem personalista e baixamente am- 
biciosa". 

Essa carta, que 6 um documento de altíssimo valor na 
historia da formação boliviana, "feriu profundamaulc o 
amor proprio de Sucre" e fel-o conceber lambem pensamenlo 
igual ao dc Bolivar, quando escrevia ao libertador, seu chefe 
c sou amigo, para lhe dizer categoricamente que, fatigado de 
mandar, desejava entregar a outro o cominando das tropas li- 
bertadoras do Alto Perú. 

Bolivar comprehendeu que errava, mas, conhecedor per- 
feito da alma o do coração dc Sucre, o psycbologo dc imlis- 

■cutivel argúcia, que sabia ter com segurança na consciência dos 
homens, tinha a certeza plena de que o vencedor de Ayacucho 
seria incapaz de contrariar os seus menores projectos do li- 
bertação da terra americana, concitou-o a conservar-so uo seu 
alto posto dc cominando militar o politico, dei\ando-lbe ver 
que poria em pratica todas as suas resoluções", togo que 
fosse dominada em Potosi a rebeldia do chefe realista Ola- 
rieta, o qual tivera o atrevimento de recusar a capitulação que 
lhe offerecera a espada Iriumphantp do Sucre. 

A morto, porém, de Olafieía poupou ao grande logar-tc- 
nento do Bolivar esse trabalho militar, no qual teria do der- 
ramar' mais sanguá.americano, não obstante havcl-o iniciado, 
desbaratando totalmente as forças do Medinacuti, ás margens 
do Tumusla 

Ali. sobre a corrente desse rio, terminou com a vicloria 
•do Sucie a dolorosa guerra da independência do Allo Perú. que, 
em 1809, fftra iniciada pelas energias indomáveis da mocidadt? 
ardente e pura da Universidade do San Javicr do Ghuquisaca, 
esse núcleo dc almas espartanas, que as ardcnlias tropiraes do 
ambiente americano e o frio tonificador das grandes altitudes 
andinas haviam revivido na terra fecunda c formosa "do los 
hijos incasicos dei sol". 

Sncre dirigiu-ae então a Ghnqisaca para dedicar-se á ad- 
ministração dessa gente soberba que a sua consciência generosa 
<i justa já considerava indiscutivelmente livro, quando rece- 
beu a communicação official do delegado argentino D. .luan 
Antonio Arenalcs, que lhe fez entrega do decreto do seu 
governo, auforizando-o a entrar em arcòrdo com Olafieía para 
que cessassem todas as hostilidades e "ficassem livres as pro- 
xinoias do sua jurisdicção" e, diz tcxtualmento o decreto do 
Buenos Aires, "y lian do quedar en la más completa liberlacl 
para que acuerdon Io que más convonga á sus inforesos y go- 
bierno". 

Era o pensamento que inspirava a Sucre o decreto de 9 de 
fevereiro, reprovado por Bolívar; mas era lambem o pensa- 
mento de Bolivar, tantas vezes manifestado e outras tantas so- 
plusmado pelo geuto do Libertador, que não podia consentir 
quo outro espirito plidessn anlcoipar-so ou antopor-se ao seu, 
indomável o áspero, quando so tratava dr uma alta concepção 
quo pudesse, ainão diminuir, ao menos velar o brilho da sua 
gloria do Liberlador. 

Esse dcoíeto do governo de Buenos Aires ora uma vicloria 
politica do Sucre, mas Bolivar, cioso da sua superioridade, pre- 
feriu calcar no fundo da sua consciência a eclosão da vicíoria 
«to seu proprio pensamento, retardando, emborn, a libertação 
dofinitiva da Bolivio, o, em carta do 10 do maio do dis- 
rontou do Sncre o do governo de Buenos Aires, exigindo quo 
"as deliberações da Assembléa dm Qualro Prc\ meios c do go- 

verno do Buenos Aires, fossem submeltidas & aprôciaçap dl 
Congresso do Perú, a ser convocado para uma data posterior 

Sucre, porém, conhecia perfeitamente o caracter do BolivaíL 
e a sua séde insanciavel de renome e do gloria o por forma tal i 
aconselhou os Deputados á Asso.mbléa de Ghuquisaoa, aaolosos 
pelo dia da libertação, que, deixando-os cm completa liberdaaq, 
para deliberarem sobro os destinos da nova nacionabdado os-* 
boçada nos horizontes da politica americana, retirou-so d^ 
Cbuquisaca a dous dc julho com destino a Çoonabamba o Jf* 
Paz, a encontrar-so com Bolivar Já cm viagem para o Alio' 
Perú. - ! 

A A«sembléa reuniu-se a 0 de agosto de 1825: aproxjmá- 
va-sc o dia da liborlação; eram quarenta e oito almas anciosaS, 
que se congreeavara para a grande solemnidado da qual devia 
satúiv sob a bandeira do uma soberania nova, uma grando 
patria livro c forte. . , , 

Era, como observa Alcides Arguedas, 48 representantes ent 
sua maioria doutores da Univcrsidado do Chuquisaca o poí, 
isso mesmo "peritos cm alinhavar discursos do pbrases so- 
noras o attrahenlcs, sendo, portanto, nutridos e vistosos os 
debates pela abundacia verbal dos Olafieta, Serrano., Urcullus, 
Gutierrez, Mcdinaculi, Vellardo e outros espintos culmínan- 
(es da Assembléa, entro os quaes se revelaram alguns esta- 
distas provisoros e discretos,.- ... 

Mas essa Assembléa reunida em Chiquisaca nao o fazia 
espontaneamente, não era o producto de uma ox:i 11açao do_re- 
beldia pela liberdade dos povos que representava; obedecia a 
convocação de Sucre, confirmada por ura decreto do Bolivar, 
datado do sou Quartel General do Arequipa, era 1C do maio do 
1825, embora, a principio, esse decreto do libertador tivosso 
merecido as reservas de grande parte dos Deputados. 

E', portanto, o decreto do Arequipa, a declaração da Von- 
tade expressa do Libertador, o a fonte definitiva da qual pio- 
manou a independência da nação boliviana. 

A Assembléa, de 0 rio agosto do 1820, foi, consequen.c— 
mente, a Constituinte da nova soberania sut-nmencana arran- 
cada pela energia da alma indígena c pelas espadas de Bolívar 
c Sucre ao império colonial da Hespanba, que, depois dc Ires 
séculos do dominação e exteminio, veio a explodir na imn- 
tiplioidade das democracias republicanas inspiradas wla li- 
berdade, e destinadas á grandeza, incalculável de um nesuno cL 
gloria, muito embora através do uma lula lornudavel ena o 
a ordem e a caudilbagem — o preço doloroso da civilização mo- 
derna, impondo-se. através do regimen republicano, no ter- 
ritório virgem e ás gentes indómitas do Continente Arut-u- 
cino 

E' essa dafa memorável da Inlegração do uma nova so- 
berania do novo mundo quo bojo so celebra cm toda a America, 
solidaria o forte rontnvquaesqncr amoiçocs rio conquisto. 

Sr Presidente — Os vultos rio Sucre o Bolívar ficaram na 
hidoriâ ria fundação e da independência dn Bolivia como dous 
vrandes marcos de pedra quo o tempo nao consome*, mo im- 
mortaes como o memoria dos Incas, são eternos como os cume? 
elevados da Cordilheira andina. .,3 

A luta pacifica o generosa quo esteve travada enfi o o> doas 
grandes maroehaos do Ayacucho y Junin eni nada diminuo as 
duas figuras legendarias da libertação americana; foi uma bua 
entre o coração c o genio e da qual não resultou a derrota da 
nenhum deites, .   

O decreto de Bolivar duas vezes declara perante a immoi- 
(alidade da historia c do futuro que Sacro foi o Grande Ma- 
rechal cie Ayacucho o a hisloria affirma que Ayacucho toi o 
derradeiro sopro da oppressão quo esmagava a liberdade ame- 
ric^na 

Duís vozes em cartas intimas, que hoje são documcnlos 
históricos. Bolívar declara que Bucrc duas vezos luo arrebatou 
a gloria ri'1 dou« grandes triumphoa. 

E Santander, seu rival, que duas vezes pretendeu enfren- 
fal-o, confessou quo no nvislnr n liçurn. ou Liboiínnoi, ío i.is ns 
suas energias adormeciam no fulgor do sou olhar do ngun. 1)0 
Bucre assevera um historiador, acclamario Chote Supremo oa 
Republica, "é o mais nobre e virtuoso soldado da Indopcndeneia 
Americana, a figura mais syinpatliica o pura dos homens da- 
quçlla época tormentosa c sãugrcula; permaneceu pouco tempo 
no poder". 

tíentiu-so. como Bolivar, cnnçado de mandar, mas não levo 
quo so penitenciar do proprio despotismo e "magoado pela? 
decepções c pela ingratidão dos homens, depois de haver sido 
alvo da trahição o da inveja dos caudilhos c dos potiuco? quo 
mais distinguiu o cumulou do honras c mcrcís, ahamlonou 
a Bolivia, deixando a mais formosa recordação da sua oic.l? » 
porsonalidado do soldado favorito da gloria, cujos resplendores 
nunca chegaram a atormentar a placidez da sua alma i rauca, 
pura e candida". 

Mas se a personalidade dc Bolívar cresce c angmenta atra- 
vés do tempo, como que a repetir a phrnsc h gcndnr a do Ctio- 
quelmanea, "como cresce a sombra do urna pa.mcnra quary.o Oi 
sol declina: a recordação da immacnladn figura 'J6,: |ífrP 
torna cada vez mais intensa no coração do povo bo.iviar.o, a 

- i 



rnediíla tjue a sensação cio infinito cresse, quando so contempla, 
.■10 :, urissiino cio das planícies virgens, as estrcllas quo brilham 

as" ríffioe-.i de onde vem a luz". 
Se Bolívar deu seu nomo á Republica, os bolivianos deram 

o nomo de Sucro á sua capital, como para afíimar ao mundo 
que trazem no coracão a lembrança cariciosa do guerreiro do 
vyacucho, de cujo coração partiu o impulso definitivo da crea- 

ção da sua Ratria. 
"Mas não é menos certo quo Bolívar via muito longe, mudo 

mais o muito melhor que todos os espirilos juntos fia seu 
empo o ate do povo boliviano que quiz nascer á sua sombra 

0 sob o amparo da sua enérgica vontade da ferro o do seu 
invulroravol amOr á Liberdade o A Gloria." 

Por isso, como escreve Arguedas, a luta quo sc travou eniro 
ih o os povos que libertou, depois de Junin e Ayaouclio, fui 

1 luta das" idéas grandes, incarnadas no homem o os interesses 
e: odiatos representados pelas collcctividadcs. 

"Mas o que Já hoje so pôde saber com a experiorefa do 
juasi um século, A que o povo quo tem o seu nome, cncra- 
;ado no seio frondoso da America Meridional, separado do mar 
por obstáculos telúricos, então invencíveis, com escassa o in~ 
ima população instruída e capaz, absolutamente ignorante das 

condições do vida dos grandes povos do civilização occidonlal, 
«•heio de tribus barbaras e selvagens, só poderia cicsenvolvcr-so 
'.'om amplitude em um todo harmónico quo Bolivc.r irnaginára 
em seus sonhos do estadista e de politico, mas qu os aconleci- 
inentc? o a cegueira dos homens não o deixaram realizar." 

■ Rara chegar ao coração desse povo teve que atravessar 
regiões de infinita desolaçSo:por um lado o deserto inolemenle 
<; arenoso da costa, o por outro, a immensa planura erma que 
sorve de pai amar á cordilheira, então c ainda hoje as únicas es- 
tradas possíveis de mar", mas quando chegou a scntil-o palpitar 
cheio do vida e gloria, jã o encontrou inteiramente occupado 
pelo nome o pela gloria de Sucro. 

Unamuno, esse grande professor de altivez, esse grande 
mestre de intransigência quo está dando á mocidade do todas as 
universidades do mundo, juntamente, com Blasco Ibanez, as 
lições mais bailas o fecundas do amor á liberdade, Unamuno 
•escrevo que Bolívar foi "um mostre na arfo da guerra o na 
de fazer pfrfriaa o niitbcatiinxlcaiico da problemática seiencia 
militar; conhecia os homens, o quo valo muito mais quo co- 
nhecer soldados, porque eram homens, homens de verdade o 
não maohmas ou números de regimentos quo ello guiava ás 
viotorias immortaoa ou ãs derrotas gloriosas". 

Por isso podia dizer como S. Francisco do Assis: um d'a 
'serei adorado pelo mundo. 

E um soculo depois todo o mundo oivilizaclo, a proposito 
do centenário da independência boliviana, manifesta o culto 
quo so vac constituindo ao nomo do Libertador americano. 

lí Unamuno o proclama: < inicmbro espiritual sin cl que 
Ja Umanidad quedaria incompleta». 

Juan Montalvo, o grande equatoriano depõe: «Bolívar 
tem consciência do seu grande destino, fervem no seu peito 
mil aspirações, cada qual mais nobre o os seus anholos mys- 
tçrlosos transbt rdom da sua consciência para inundar a Ame- 
rica, como se sobre ella. se diffundisso o espirito divino», 

Garcia Calderon, o peruano illustre, ensina: «o povo com 
ínstineto infallivel o divinisa e comprehonde a sua missão he- 
róica. O clero o exalta o por occasião da missa nas igrejas ea- 
íholica • so canta a bom de Bolívar, entre a Epistola o o'Evan- 
gelho. General o csfadisla & tão grande nos congressos, oorao 
«os cmnpcs de batalha, E' um tribuno; C o pensador da revo- 
lução; redigo rcnstituiçõos; annlysa o estado social das de- 
mocracias que liberta, o annunem com precisão do um videnío 
todo o porvir da America» 

Gustavo Lo Bon aífirma; cquó Ho como tuJos os génios 
é a flor miraculosa do uma raçar». 

Viomõa Mackona, o brilhante espirito chileno escreveu: 
cBolivar filho do Amazonas dcsecu das montanhas ■!.; A ■ fia 
« inundou do bayonetas libertadoras todos og veib da Ame- 
rica que acrlamam as suas vlclorias. Só Bolivav cabe e cnclio 
o estuário tio maior dos rios da America. Bolívar grande ca- 
pitão, grande poeta, grande orador, tudo isco simultaneamente, 
ó a prodigiosa. multinHcidade das faculdades do genio». 

José Alai l i, o cubano encantador, affirmou que a Bolívar 
basta a gloria do «haver arrebatado do Cusco o gonfalão «p- 
pressor dos Bizarros» e que desse génio sóinente se pódc fallur 
tcr.do uma montanha por tribuna, ou entre relâmpagos c raios, 
ou com um punhado de povos livres na mão. tendo aos pés a 
tyrannia descabeçada; «porque nunca a alma do um contiuenlo 
ponde penetrar o cnoiíer ião nobremeuto a alma da um 
homem». 

Sr. Presidente, neste côro soberbo de louvores, mais alto 
a mais pathctico talvez do que o oõro dos Anabatistas de 
Meyerbeer ha uma voz dissonante, não contra Bolívar quo osso 
é para lodo o continente a mesma gloria indiscutivel, mas para 
o Brasil. Foi a voz do grande patriota argentino, da alma cura 

de Alberdi, que, pelo fetichismo ardente, pela idolatria im- 
mensa á sua grande pátria, affirmou que Bolívar, se vivesse 
hoje, modificaria as suas idéas contra a Europa, porque «os 
perigos para as Republicas não estão na Europa; estão na Ame- 
rica: são o Brasil de um lado e os Estados Unidos do outro». 

Deixemos repousar na gloria immoftal do seu tumulo o 
nonm genial do arnentmo illustre que foi Alberdi c lembremos 
apenas" neste dia cie gloria americana, nesta data a berba do 
centenário cia independência da Bolívia, quo o Brasil fez tanto 
mal ás Republicas, que sendo ainda império dou por Ires vezos 
o sangue do seus filhos pela liberdade das suas irmãs uéo his- 
pânicas,; levando na bandeiroia do suas lanças a Baysandu, a 
Montecaseros e, Assumpção as côres da sua nacionalidade con- 
Iit, a tyrannia dos déspotas c que, portanto abrir o coração ãs 
democracias acabou finalmente derrocando o ultimo throno 
da America pura integrar a Republica no cc.tiii mio s-ullno 
sem ler necessidade das espadas do Bolívar, do Sucro, do 
Ohiggins ou de San Martin, para inscrever nas glorias da sua 
historia os triumphos de Juniu ò Ayacucbo. \Muilo bem; 
muito bsm.) 

E por isso, sem tbronos c sem reis, sem sangue e sem 
escravos podo bojo, da tribuna da Camara dos Srs. Deputados 
enviar á nação irmã, vizinha e amiga, o abraço cordoai da sua 
estima, e juntando na mesma adriça as bandeiras das duas pá- 
trias para ergual-as o tíesfraldal-as aos ventos americanos, 
recordar corn esses dous labaros as aurorar, de ha um soculo 
om que Sucre c Bolívar o Josó Bonifacio o Pedro i encravara » 
na America livra duas soberanias irmãs. 

Vão nestas palavras, Br, Presidente, embora incultas o 
frias" [não apoiados), creio bom, os votos do toda a Camara dos 
Srs. Deputadas do nossa querido Brasil, pela ventura, pela 
grandeza e pela geria da Bolívia. (Muito bem; muito b*m. 
Palmas cnthusiasticas. O orador ú r dordsãmente cumprimen- 
tado o abraçado.) 

O Sr. José Bonifacio (movimento dc aítenção. Palmas) — 
Br. Brn-idonle, pcrnr.illá V. Ex. e consinta a Gamara ç. ■, 
depois da formosa oração do nobre Deputado pelo Rio Grand,• 
do Sul, toma cu, com ousadia a palavra para prestar farnhaa, 
affee.uora o sincera bomenagem ã nobre Republica da Bolí- 
via quo hoje festeja o centenário dc sua emancipação poli- 
tica. 

Nação sul americana, com os mesmos ideães dc progres?o 
ria confratcrnidadc o do pax o Brasil tr-m por essa sympathica 
co-irn:ã tio continonlo, a cordial jslinia a sincera amisad» 
que dispensa a um povo quo paio trabalho .'íoidlitíufe sc de- 
senvolvo no sonliJo tio maior prosppridado o do maior sran- 
tíeza. 

A festa da Boliovia, senhores, não ó cxclusivamonfo boli- 
viana: é uma festa sul-amerirana, é uma solenutidado que 
affeeta a lodos os novos dc ta parlo*ria America. {Muito bom, 
epoifíjos). 

Na campanha pela índependrneia das colnnia- hispano 
americanas, culminam por sua horocidarte o s ■ i fulgor (rcs- 
cxc 'Isrs individualidades, cujos nomes gloriosos hão do rece- 
ber, através dos -eculos. os benção-» da prosperidade — José- 
de San Martin, Simão Bolívar e Antonio José do Sucre. 
{Apoiados) . 

San Martin, já prestigiado pelas sxras façanhas militares, 
em meio ,de assço,alados triumphos, feita a indepcudencia do 
réus paiz, jámais e-rnoreeeu pela causa da democracia o 
liberdade. Organizando exercito aguerrido, atravessou os di- 
latado-: e vasios p.utpas do sua Pai ria, investiu contra a c r- 
dilheira dos And. s, c •ralc.u-o dominando-a por sua energia v 
intrepidez. veuc.->u, íritftnphon, tripudiou sobro os onstacuEs 
iiio a nalurezu ice apresènla-.a, e'com • ; batalhas dc Chaca- 

nuco o Maipu', assa.trurou t i l BUS a independência do Chilo. 
E foi tuleanle no seu plano ousado, impeli ido p dos ideae» 

roais puros o mais nobres. 
O Beni' convulsiontido por succcí^í r "■ .-'op. aitra- 

hiu sua atlençã') de patrio'a. 
Em csquadia organizada pelo ahnirrnío rhomaz Co- 

cltrar.e. seguindo a costa do Chilo o B ru'. Ban Martin chega, 
a Pisco a 7 do relembro dc 1820 o ahi fixa • centro do suas 
operações mililarc-, conseguindo, com as energias do bravo, 
nímiranlo, tomar 'dallés para estabelecer no norlo (Jo Innia. 
em Iluawara, o sou qnarlei gcneial. entraniio nessa cidade para. 
proclamar a 28 de Julho dc 1821 á independência do Peru'. 

Foi San Martin um nobre ç dedicado paladino da causa li- 
bertadora, com incontestável Jireilu a veneração da America. 
Meridional. 

Ao mesmo tempo qu? nas bandas dc sul, em direcção ao 
norte, pelejava o grande general nrgenímo. curgn mis paragn;; 
septenlrionaos .não direi c mi os ruiipejos do gomo, porque 
ello cm o nroprio génio, Bolivar, {muito bem, apow.lo.i, br cmci 
i grande libertador, o guerreiro mdimavoi, quo :ra, por .ua 

clarividência politica, estadnda consummado. 
Obteve triumphos quo ijcin icnotavani a sua capacidade. 
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ã sua bravura, destemido sempre e sempre ousado, fez a in- 
dependenoia da Colômbia, da Venezuela, do Equador. 

Dominando soberanamente pela espada o pela eloquência 
nas proclamações que se assemelhavam ás de Napoleão, Bolívar, 
depois da celebro conferencia como heróe do sul, que se afas- 
tou, fica senhor do campo libertador, assumo a direcção da 
jornada, tem actuação que a todos causa admiração e pasmo, 
em altitudes ás vozes tidas como impulsos do louco, dando 
logar de uma feita a esta observação do um escritor ingloz: 
«.ou esto homem procura a morte, ou perdeu a ra/ão». [Bravos, 
muito bem.) 

Na batalha do Junin, cuja Victoria so deu a 0 do agosto do 
1824, sob a direcção suprema desse libertador de povos, cujo 
ideal do fascinante magnitude empolgava inteiramente sou 
grande espirita, os episódios foram de uma bclleza commo- 
vente e deram com honra para o Exercito emancipador, íor- 
íormoso c merecido miomo aos generaos que a fizeram. 

O glorioso vcnezuelàno, com um presligi inegualavel na 
ascendência sobro os seus officiaos e os seus soldados, tinha, 
ua phrase do um escriptor, do fazer «a salvação da patria dos 
Incas o afastar o eclipso que soffrfa o so! do Peru'". 

Junin representa um Iriumpho magnífico em que Bolívar 
abrevia com a rapidez fulminante do raio a conquista deíini- 
nitiva de seu ideal. [Muito bem; muito bem.) 

Mas, depois dosso feito memorável o épico, tom de se afas- 
tar do lheatro da luta para defender-se das trahições com que 
na Golumbia protendem golpoal-o. 

Ao grande general Antonio José de Surro dá o libertador o 
nouunándo em chefe o, d frente do Exercito republicano, o 
bravo militar, cujas qualidades do caracter o de coração ri- 
valizam com o seu tino superior de guerreiro vao colher para 
seu nomo glorias de esplendor c de pompa que o rocommendam 
até nós, cem annos depois, á admiração o ao venerável cari- 
nho. {Muito bem. Muito bem.) 

Sacro fez em Ayacucho movimentos do inexcedivol estra- 
tegista, o, embora os prejuízos cie soldados e de munições du- 
rante a penosa caminhada, dispõe as «uas tropas em situação 
•lo animo que assegura noven louros. 

Coroou seus esforços hrilhant > o fulgente Victoria, a 9 de 
dezembro do 1824, fazendo irradiar peló livro da historia sul- 
americana paginna de eloquentes lições de heroicidade e do 
patriotismo. [Apoiados. Muito bem; muito bem.) 

Ejrmada u independência do Peru', que na planície de 
Vyao.ucho teve ua consolidação, ainda não estava terminada a 
grandiosa tareia do intemerato guerreiro. 

Atravessando o rio Dosaguadero, vai a Chuquisaca, no 
Alto Peru", para libertai-o do pode;- hespanhol, constituindo-o 
em nação independente. 

Morto o gc-norai Olamõla, que intão governava, todas as 
províncias ficaram sah o mundo supremo do Exercito Liber- 
tador c Wucre convoca a Assembleia que cffeetivamento se re- 
uniu a 10 de julho de 1835, proclamando cai C de agosto a iu- 
ik-pendencda do Alto Peru' com o nome de Bolívia, cm honra a 
Bolivfu', declarado cnlão Pae da Patria, investido do poder 
executivo emquauto residisse no paiz, sendo lambem encarre- 
gado de ved-lgiy a constituição politica que deveria adoptar o 
governo republicano, representativo o central. 

E o grande libertador, homem do Estado, politico dc pene- 
(vant i agudeza, dotou u nova nação com um codigo que estava 
á altura do seu prodigioso espirito. 

Rctiraudo-se Bolívar, foi o grande Sacro escolhido para 
presidente. Mas Sucrc, a par das sua:, inexcedivois qualidades 
de militar, da zua alma generosa, do seu coração bondoso, era 
um temperamento simples e modesto. 

O heróe recusou a insigne honra ai legando que a Repu- 
blica devia sor governada por um filho do paia e não por um 
tístningoiro. 

Declarou-o a Constituinte filho da Bolívia, no que ainda 
elle objcclou: "Yo no pnede prescindir de mi verdadera ihi- 
tria y por oongiguiento no puede lencr dos na lurai azas á dos 
itacuiníilidadee & la la vez; soy colombiano y tcago orgullo em 
serio." 

Appollarara os constituintes para Bolívar e esto interveio 
junto do Sucrc para que aceeitasse o cargo supremo. 

Docidiu-sc então o glorioso guerreiro c ao prestar a ju- 
ramento, já em .'igor a Constituição elaborada por Bolívar, 
proferiu estas palavras: "Jura no ser respornadde de lo: maio. 
iii do los bjenos que origine1 .d pais esta G insliturion, j lia 
bace vitalícia Ia Presidência, y yo no "sloy ê ■ aru avio con e.c 
vitftliciednil. Ave -ataré la prosi ieaoia por s.il . doe «fios, y zi 
logro deú -os bieu comtituidoPaiiró aloanj-d ■ :• . Innr ■ • > 
ti es .'os." 

Assim assumiu o waude patrioh o • io e o torceu 
com o maior c.riti-ri-v <' naiev tún politi-- >. i-sjettm-l j é B j- 
livia serviços os mais relevnnl ••• o «sai sutiã 1 is. 

Aflingin-Bie Inrvm, ,,i a d'v lita'polui-a -• z' • ■ < , '-.■"•■yj 
trahições o perfídias. 

Deixando o poder, su 'ucden-Jhe o gonoral Aiv1-.;,;, de .% 
Cruz, que durante vinte annos governou >. Balis'' » -yí lo-» 

nobremente, em notável acção administrativa quo Smmorta- 
lizou seu nomo. Quiz realizar o seu admirável sonho da Cou- 
federação do Pacifico, reunindo as tres republicas do Colombia, 
Porá e' Bolívia, o quo deu logar a lutas repetidas quo deter- 
minaram a deposição do Santa Cruz, obrigado a espatriar-se., 

Lembrando, Sr. Presidente, estes acontecimentos histori- 
ricos, e os nomes gloriosos quo ncllos tiveram tanto fulgor, 
prestando a esses beróes a homenagem a quo toem direito « 
rendendo aos paizes a quo serviram expressivo preito do 
apreço, terminarei o meu discurso reíerindo-mo ás relações do 
cordialidade que teem sido mantidas entre a Bolívia e o Bra- 
sil, com os votos para que taes relações se estreitem, cada vez 
mais, nessa estima sincera e nobililante que faz a nossa alegria 
progresso scientifico e litterario. [Apoiados. Muito bem.) 

"E convém, senhores, intonsifical-os sempre para ao lado 
deites so estabelecerem as relações económicas, na troca dos 
productos, abrindo reciprocamente novos mercados, inieian- 
do-sa ainda o intercambio inlcllcclual que tanto influo no 
proc- -so scientifico o litterario. [Apoiados. Muito bem.) 

"Nesses dous aspectos, o economico e o intellectual, preci- 
samos tornar mais directas o frequentes as tiocas cio beneti- 
cíos da Bolívia e do Brasil. B não ó sem oporlunidado que. 
em meio desta festa centenária, em que jubilosos sc abraçam 
os dous povos, lembrarei desta tribuna a necessidade do so 
fazer a ligação ferroviária do nosso paiz com a Republica ir- 
mã, estabelecendo para esse rico paiz. cm nossos portos, a ex- 
portação dos seus productos, das suas grandes riquezas, 
\Mntio bem; muito bem.) 

A' Bolívia, ao seu povo, ao seu Governo, as saudações do 
Brasil com os votos por sua prosperidade, por sua grandeza, 
em uma larga politica de progresso e do confráf" rnidado. 
[Muito bem; muito bem. Palmas calorosas. O orador desce da 
tribuna especial, recebendo òs abraços de seus colleges.) 

O Sr. Fonseca Hermes (palmas) — Desafortunada inspi- 
ração foi essa, Sr. Presidente, pela qual por bem houveram, 
em sua fidalga generosidade, os illustros co)legas da Com- 
missSo de Diplomacia e Tratados prismar, ccn o reflexo da 
autoridade que promana do seu alio prestigio, a minha pala- 
vra obscura, para que tenha ou a honra dc, em -cm non-o, 
offcrcccr á elevada consideração de V. Ex c , mí v; : zdn í 
liberação da Camara o seguinte 

REQUERIMENTO 

Em homenagem á data em que so eominomora o cm 
ío da declaração do constituirein-sa cm Estada ■ Sabor 

anlo- 
nano da declaração do constituirem-se ern Estado Soboranj 
c ludependonlc as províncias do Alto Pcrú, feita •■ulcmno- 
iiieute pela sua Representação Soberana, vounida em assern- 
bléa, expressamcRlc convocada prra tal ciõ-ito; per decreto 
dc 9 dc fevereiro do 1825, expedido pelo general Sucrc, re- 
queremos: , 

i" — quo sc insira na acta dos nor-ros traljauu-s .'•> b.o;c, 
um voto de congratulações com o Governo o o povo da Re- 
publica di Bolívia; 

•p _ que sc nomeie uma Comn issno Jo cinco memarc? 
qz ' 1 em nome da Gamara, os .cumprbnontos ofriciats ao 
illusõe Sr. l)r. Adolfo Flores, digno representa."Lo diploma- 
'iro da nobre nação amiga, acreditado junto ao nm-so Go- 
verno ; 

3" — que a Mesa lelegrapbo ao eminente Pro idon'' i 
Camara dos Senhores Deputados, boje cxcepruonalrscí'■- re- 
unida cm Suci e, dando noticia das nossas dulibei-açó. r ; 

4o — quo se lovrntc a sessão. 
Está datado o aasigr.ado pelo Sr. Vice Pz.-'tau ; -rn 

exet-cieio na Presidência .li Comrnissão do D:pl(.i.c Tra- 
tados c pelos domais membros que a consliiuom. 

Pouco mais de um anno ha, Sr. Presjdente, applan da a da'- 
.oa a rom emuusiasnio o v -rho inflaigmaílo do illurepre- 
«entante do Dislpicl.o Federal, senhor Niaanoi* Na-riu onto,, 
nome que com admiração profiro, a saudar no bymno herrac- 
nioso dc sua cri .batadora eloquência o na-ipnlyelri. ioia in.- 
prcssionnntc dos arroubos do sua imaginação fecunda, a au- 
rora libertadora que. hav ia um ecoulo, cJosnont re para. » 
granda e prospera Republica do Porú c peronnemenls daiy» 
os níveis alcandoro.; das cordilbeiras andines. 

Ha pouco mais'do um anno. cobrininns ue applausoa vi- 
brante-: a palavra fluente, rotiectida, tersa e eonvincenlo .i'» 
notável represeniantò da Minas > eraes, seníior Basilio d-i 
Magalhães, nome, quo com funda sympntbia e sincero apreço 
pronuncio, d esboçar, com a maeslria aprimorada do bistoria- 
!or philnsnpho, > a feitos culmimntos desça opnpó;» dçsluvr- 

bradara, Iraçadc, pelo gladio ílammejanio e jnvencivel de Su- 
ire no planalto do Ayacucho. ponto inicial lessa jrajeeierr» 
brilhante que vem descrev. ..ti,) o Perú livre no soip bemia- 
lado da America independente. 

Ha pouco mais do um armo, Sr. Pre-id vite, socun ;an- » 
a medo ião festejado., orador-.-, reproscutantes a um tomp.» 
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da alia mentalidade lirasileira o da selecção politica do paiz 
resta illustro Assembléa, tinha, cu a honra cio solicitar o voto 
da Camara para-idênticas homenagens ú nobre nação amiga, 
que recebera, havia um século sellados do sangue ainda cá- 
lido dos seus heróicos filhos, os pergaminhos indestructivels 
de sua emancipação politica. 

Fora esse o legado precioso dos que, com a morte enno- 
hrccodora nos combates, redimiram a patria estremecida do 
,mgo estranho, materializando os sonhos venturosos dos quo 
se empenharam pela libertação integral do continente ama- 
ricano. 

Então pelo Pcrú, pela Bolívia hoje, o mesmo gesto a re- 
viver eoffrimeutos, angustias e mnrtyrios e a registrar trium - 
phos, a entretecer lauréis, n, glorificar heroes, com u rcaffir- 
j.mção constante dessa politica larga, sabia o benéfica de ex- 
pansões constructoras. que unifica a America por uma cou ■ 
iraternização indjssolb vol, era demanda da realização dos 
mesmos idoaes, de idênticas finalidades, de iguacs o explen- 
doroses destinos. 

E' que os povos, nascidos livres dentro do nosso conti- 
nente, tinham nítida a cumprehensão do quo só a liberdade» 
poderia vehicular-lhes os anseios do um progredir incessante. 

Escravizados pela avidez das riquezas, cuja inexhaurib".- 
lidado era um attractivo manente á cuhiça úòs conquistado- 
res c por preoccupaçõcs, entáo obsessoras, do ampliamento 
do já bem vastos domínios (erritoriaes. eitos, os íncolas, sen- 
tiam quo o ambiento feliz que lhes acolhera os primeiros -a- 
gidos fòra a cnna querida cios seus maiores, que ouvindo-lhea 
lambem os últimos gemidos, com o receber-lhes carinhosa- 
mente os despojos, se transformara cm arca santa dos seus 
aifcctos e das suas tradições. 

Onde quer que poisasse o seu olhar penetrante, onde quer 
que se lhes fixasse a attenção obumbrada, o que viam e o quo 
sentiam, longe de conforrr.al-os ao jugo oppressor, tudo lhes 
ifallava á alma nobre c simples o os incitava á conquista cia 
primitiva liberdade. 

Que do brilhantes feitos, que da arrojados lances nos re- 
corda o nome já aureolado da Bolívia, a prospera nação ami- 
ga, cujas bellezas naturaes .levaram o sábio Villamil liada » 
acreditar quo um dos^ seus vallcs ridentes e amenos fora o 
paraizo da tradição genésica e cujos documentos palcontol:- 
gicos, ctbnograpbicos o aníhropologicos attestam a existência 
polyseeular de uma civilização impressionante. 

Lembra o seu nome essa figura sympathica, empolgante 
o dominadora.'que assumo na historia a estatura genial de um. 
semi-deus. quo ligou o heroísmo de sua? façanhas ás glonas 
immarcccíveis da América latina. {Muito bem.) 

A alta cultura do. seu espirito, iniciada na Hespanna e 
consolidada na Inglaterra, na França e no? Estados IJniçoi, 
se retrata nos documento- sahidoâ da sua ccrebração privilc- 

JiillUdL U cl oUcl d'- ' 1 Ul .nain u ll- ' , . . _ 
pcnliou vai eram-lho o cognome do Washington da Ameiita 
Hespanhota. {Muito bom-) 

Venezuelano de naseimento, Simon Bolívar, pensou ca 
emanciparão de' sua patria o resolveu fazei-a. 

Em tre? mes-? deu quinze combates o. vpneedor, entrou 
triumphante cm Caracas cm um cano puxado por doze d)a- 
zellas oatfiõticas. 

Acelamado "Libertador".- firmou direitos incontçstes a 
osso titulo de verdadeira nobreza, quando, empenhado na 
guerra da independência, triumpbou em Nova-Granatia, a quo 
deu o nome do Colonibia, sob a fórma republicana; atravessou 
oh Andes, venceu em Lima, fundando a Republica no l oru. 
ítpóS: a vietorla do Ayacucho. Pensou na união das Ires uepu- 
biicas a constituirem a Republica confederada dos Estados no 
Sul, sonho quo não conseguiu realizar. E a pouco o pouco 
sentiu esmaecer o brilho da aureola que o circumdava; a in- 
gratidão o a perfídia aoeusaram-no de pretender o império 
sob Seu governo. Reiumçiou ao poder e morreu longo das agi- 
tnçõea politicas e das responsabilidades lio mando. I. essa a 
íatáiidado à qué obedece, no curso natural dos'acontecimento?, 
a contingência humana. A paixão que desvaira, a inveja quo 
oblitera o senso, o despeito que suffoca os mais nobres o ge- 
nerosos sentimentos, e. resaltani os pequenos deslizes, os erros 
veniaes, os desvios bumanaraente justificáveis c uma am- 
biência do desconfiança, de inlransigcncia n de crinra iníqua 
ro forma om torno d.is quo. por seus grandes actos o altas 
»i;-(ndéí, ainda na v< ..peca haviam sido univcrsalmcuto accla- 
ntàdos como beneméri tos. 

L-sa 6 a justiça invalida dos contemporâneos. 
O oceano revolto cava fundo, o seu leito a levantar a sal- 

«ugeiá; (ral-a á praia límpida ao fragor, das vagas altivas. 
Serenada a tempestade, retornam as aguas á mansidão pri- 

mitiva e na sua transparência azulada deixam vêr o brilha 
argentino das areias em quietude tranquilla. 

E' assim a vida politica, após os clamores, as diatribes 
c as injurias, os julgamento? precipitados c as injustiças, o 
juizo sereno da historia, a rcbabilitação dos grandes servi- 
dores, a consagração eloquente, severa, mas serena, da pos- 
teridade 

O nomo do Bolívar transpoz gloriosamente as altas mon- 
tanhas das terras onde immortalizou a sua memoria e como 
cs grandes Iriumpbadorcs entrou na historia como o anjo tu- 
telar das aspirações dos povos, o libertador do terras es- 
cravizadas, o fundador do nações autónomas o independentes. 

Parto quo fora do Império dos Incas, não poude a Bo- 
lívia fugir á fatalidade dos descobrimentos, conquista o domí- 
nio es!ranho e teve, por isso. do supportar o peso da domi- 
nação hespanholn, como dependência do Vice-Rciiiado do Pcrú 
antes e do Buenos-Aires mais tarde. 

Um largo período de tentativas de independência fracassa- 
das reservara profundas decepções aos que, revoltados, pre- 
tcadiam cmancipar-se, liberando sua Patria, 

Desalentada pelo mailyrologio dos seus beróos, já se 
ia conformando á sua triste e penosa situação, quando ás que- 
bradas das altas montanhas chegavam os écos da victoria es- 
plendida quo puzera termo feliz á tragica jornada em que, 
durante quinze annos, se empenharam os exércitos de Bolívar. 

O sol que resplandecera na planície de Ayacucho illumi- 
nava também o Alto Pcrú. despertando r.as almas nobres dos 
íncolas os mesmos anceios e as mesmas esperanças. 

A 2(5 de janeiro de 1825 levantava-so a cidade de Cocba- 
bamba, a cujo movimento adheriam 800 soldados realistas, ród 
o conimando do general Saturnino Sanchez. Emissários foram 
enviados a varias províncias para que nellas tivesse reper- 

mesmo tempo abandonada Lu Paz poio general Olancía foi 
octupada pelo goncra! Lauza, cognominado o Peiayo do Alto 
Perú, e o povo proclamoii a independência da cidade que seria 
mais tardo o cenlro da grande intellectua!idade boliviana, de 
onde se irradia o progresso sempre crescente da grande Repu- 
blica. 

Entretanto nem todas as tropas legalistas haviam con- 
fraternizado. Sucre, á frente do exercito colombiano, dirigia 
fin n T o 1'n'/* rxrtrt Dnn/-* e-r\ IKr» í^ .. ,w 

 y, v n-iivao. V i U W VUUUtEIUI Ut? WU- 
cucbo que o povo do Alto Pcrú ancoiava per constituir-se cm 
Estado independente. 

Não só general do indómita coragem o incontras^vei 
vr.lor, cstra.cgasfa dos mais argutos, tinha ainda o genera' 
Sucro a intuição dosi grandes estadistas. 

Com clarividência politica admirável, íentindo quo só 
vantagens adviriam com o surgimento do um novo Estado, ex- 
pediu a .) do fevereiro o decreto creador da nova Republica 
convocando, por outro de 5 de abril, um"' assembléa geral dc 
deputados. 

Desses decretos deu noticia aos governos do Pcrú. do Rio 
da I rata o ao do Ruenos Aires, i ara quo coubceessrm dos seus 
propositos o das aspirações do Alto Perú. 

Impressionado com a revolta do Cochabamba, o general 
Olancta deixara La Paz com destino a Potosí, onde protenrlou 
reorganizar as forças realistas para a reacção: vendo, porém 
que elias eram insufíicientcs c, não confiando em sua loal- 
dade, convocou os seus generaes a se reunirem em conselho do 
guerra afim dc que este, orientado sobro a situação, resolvesse 
entre a conveniência da continuação da? hostilidades e a ca- 
pitulação, caso em que dizia acreditar obteria um tratado em 
melhore^ condições do quo o dc Ayacucho. 

Deliberou o conselho a prosecussão da guerra, em nome da 
lealdade o da bravura hcspaubolas, conra o voto do general 
Mendizabal. 

Traçado o piano de. operações. Valdez seguiu para Cbu- 
qnisaca, oceupandu-a a li de março, c Medina CelU iiara 
Cinchas. 

Surro e o general m enlino Arcnales marcharam contra 
o inimigo, travando-se a batalha decisiva cm Tumusla a 1 do 
abril. 

Com essa viríoria rm um recontro boltico som grande 
importância terminou a guerra da independência do conti- 
nente sul-amcricano, que se vinha travando havia tres lustros. 

Infelizmente Bolívar não approvou integralmente os 
actos dc Sucro e este, apozar do seu grande prestigio pessoal 
e da certeza que o alentava do que nello so incarnavam o 
ponsarnenlo c o sentir dos povos do Alto Pcrú, ooníormou-so 
A-deliberação do seu chefe, dirigindo-lhç a carta memorável 
em que se rcaffirma a Bolívar a obediência aos seus con- 
selhos, como si foram do seu proprio pac.^y»—^' 
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Profundamente desgostoso, renunciava "Sucre ao com- 
mando militar e retirava-ao com destino ao outro lado do 
Desaguadero. 

Surtiam effeito, entretanto, os actos consequentes ao ar- 
tigo 21 do decreto de 'J de fevereiro. O Congresso argentino re- 
conhecia a independência do Allo Perú a 9 do maio o o Go- 
verno, por intermédio do Ministério das Relações Exíefioics, 
lhe enviava a 14 de maio a seguinte nota: 

"O abaixo asaignado está encarregado por sou go- 
verno do manifestar ao senhor general, a quem se di- 
rige, o reconhecimento dessa Republica, não só pelo 
heroísmo com que o exercito libertador sc conduziu no 
campo de batalha, sellando com seu sanguo a indepen- 
dência o a paz da America, mas ainda pela habilidade 
com quo soubo garantir os direitos dos povos quo ii- 
bertou." 

Esse documento eloquentemente assignala a bolla inspi- 
ração de Sucro è foi, certamente, o maior conforto ú sua alma 
nobro o generosa, após as torturas moraes quo lho iníligiia 
o proceder do Bolívar; quando, approvando cm parlo o acto 
oonvooatorio da Constituinte, subordinou as suas dcliberaçõrs 
ao Congresso do Perú, a installar-so ainda no anno seguinte, 
o, comquanto investisse Sucro do governo provisorio, sujei- 
tava-o, entretanto, ao Governo Supremo do Perú. 

Com a reunião da Assemhléa "a 10 do Julho na cidade do 
Chuquisaea novos horizontes so descortinavam para a Bolívia. 

A mensagem do Sucro, dando conta dos actos dc sua admi- 
nistração provisória, ó um desses documentos quo marcam 
época na Vida do uma Nação. 

Aífirmando quo a ninguém perseguira, nenhuma proprie- 
dade violara o estabelecera o império da paz, fazendo esquecer 
odios o resentimeutos quo ficam sempre das revoluções, assim 
concluo: 

"Em 10 annos do vida, instruídos os homens na es- 
cola do infortúnio, devem já detestar os princinios dns- 
organizadores, amar a verdadeira e solida liberdade, 
respeitar as leis o submetter-so ás autoridades legiti- 
mamente conslituidas." 

A 0 dc agosto de ha um século, assumindo Lanzas a pre- 
sidência da Assombléa. submetteu á votação as tres thesea 
propostas por Serrano, em virtude das quaes os Departa- 
mentos do Alto Perú, dcclarando-sc separados da Republica 
Argentina o da do Baixo Perú, se constiluiam cm Estado So- 
berano o Independente do todas as nações, tanto do velho 
como do novo mundo. 

Redigida a proclamação da Constituinte, na sessão do 9 da 
ngoslo, nomeou-se a commissão quo proporia a fórma de go- 
verno do novo Estado o a 13 era approvado o projecto que. cm 
sete artigos apenas, adoptava a fórma republicana unitária. 

Do então, bem conhece a Camara a vida aocidenlada do 
generoso povo boliviano, a defender os seus direitos, a soffrer 
as crises c os abalos sociacs o políticos, a quo não escapam as 
nações ao travez da sua evolução. 

Hoje a Bolívia, cm paz, cimenta a sua grandeza o o seu 
futuro; corta o bcllo território do linhas íerreas, uma das 
quaes demandando o ponto navegável do rio Beni. tributário 
do Amazonas, ligando, assim, os vales do noroeste o do norto 
com a zona andina; mitra ainda, destinada a entrelaçar os 
systemas ferroviários boliviano e argentmo; orna com palácios 
o edifícios admiráveis as ruas e praças dc sua bella Capital; 
abro estradas vicinacs; desenvolvo as suas Industrias e crea 
novas; augmenta as suas forças económicas; incentiva as fon- 
tes do riqueza publica: educa o seu povo nos sentimentos no- 
bilitantes do amor á Patria e do confraternidado continental; 
dissemina a instrucção o conta nas sciencias, nas artes o nas 
lettras modelos de uma iutcllectualidado quo não encontram 
maiores nos pai/es quo já completaram o oyclo do sua evo- 
lução. (Apoiados.) 

As riquezas minoraes, que fizeram de Polosí o thesouro 
lendário, cantado por inspirados poetas, não são maiores do 
quo as quo engalanam as planícies floridas de uma cultura in- 
tellcctual. 

Vivendo cm sua torra tragicamento bolla, os bolivianos 
educaram o seu espirito o formaram o seu caracter altivo á 
semelbança das montanhas quo aífrontam a immensidado do 
espaço. 

Em suas relações intomacionaes npnmnra-sc na guarda 
dessa cordialidade íntra-cont inental, quo tanto uno e forta- 
leço os povos americanos. [Muito bem.) 

A justo titulo orgulhamo-nos nós, os brasileiros, do ha- 
vermos solucionado todas as nossas pendoncias fronteiriça?, 
pela via pacifica do arbitramento c do entendimento cordial o 
amistoso, mais ainda, do havermos obtido sempre ganho da 
causa, augmontando o nosso vasto o grandioso território, do 
que resulta e,vidente quo jamais pretendamos siuão o quo legal 
c juridicamonto nos pertence. 

Mesmo o território comprchcndido entro os rios Branco 
e Apa, quo foi aggregado ao Brasil, após a guerra, do dolorosa 
lembrança, que fomos obrigados a sustentar contra Solano 
Lope/, era nosso do pleno direito. 

Basta recordar a nota do 5 do março dc 1855, quo o dou- 
tor Josó Falcon, Ministro das Relações Exteriores do Paraguay, 
dirigiu ao Brasil, dando o seu aocôrdo á não approyação do 
tratado cio 181}, pelo qual reconheciam os dous paizes coma 
limites os indicados no famoso tratado do S. Ildefonso (1 do 
setembro de 1777); não era apenas' a relegação desse, mas a do 
lodos os tratados pactuados entre Hespanha o Portugal que a 
A o ta Lavia por nullos e inexistentes, para proclamar o susten- 
tar a doutrina do uti possidelis, em virtude da qual, tornava- 
se o Brasil proprietário do dito território, direiío quo após a 
guerra foi reconhecido e positivamente consagrado. 

Assim, o Brasil, que tem fixado os seus limites por via 
pacifica, forma quo se tornou tradicional nos nossos fastos di- 
plomáticos, tem" aiuda bojo duvida insignificanto com » 
Bolívia. 

Som consulta prévia, som quo do fórma alguma reflicta o 
pensamento do Governo ou a orientação do Itamaraty o pois, 
sem que a minha ouinião antecipo o sentir do Poder Executivo, 
nem o da Commissfio da Diplomacia e Tratados pela sympathia 
que me inspira o nobre povo amigo o pelas tendências do meu 
espirito a unia politica de real approximação o confraterniza- 
ção americana, faço votoà por que a maior bôa vontade pre- 
sida essas negociações da parto do Brasil, 

Discutimos um engano do carlographia; dcscobriu-so que 
o rio considerado affluente não era um, mas outro, tornan- 
do—e, por isso, necessário um Protooollo Addicional ao Tra- 
tado de Petrópolis. 

Não desfalquemos o nosso património territorial, mas no 
caso de duvidas quo deixam vacillanto o nosso direito, seja- 
mos magnânimos, já que pródiga foi comnosco a natureza, 
jú quo enormemente grande nos fizeram a Providencia, os glo- 
rio?os Luzitahos, o patriotismo dos nossos estadistas e a sa- 
bedoria c o fino tacto dos nossos diplomatas. 

Lembremo-nos de que o nosso eminento roprosentante cm 
Baya, cujo nome sc immortalizou dentro o fóra do nosso con- 
tinente. como um dos typos máximos da mcntalidado humana, 
traduzia na grande Assembléa Internacional o pensamento do 
no-o Governo e as tendências liberaes e democráticas do Bra- 
sil,- quando, collocando-se ao lado das nações fracas, por me- 
nor extensão do seu território, prógava o defendia a equalita- 
ção perfeito dos direitos das grandes potencias como dos pe- 
quenos Estados pela equivalência do sua soberania, em faeo 
dos princípios consagrados no moderno Direito internacional.; 

Dentro da America não vejo umas menos que outras entro 
as nações livros, no exercício pleno dos seus direitos; c a con- 
fraternidade bem entedida deve ser essa que impõe o auxilio 
mutuo, a cooperação reciproca. (Muito bem.) 

Com taes intuitos, penso, será o Brasil sempre querido e 
respeitado entro os povos irmãos, cercado das sympathias « 
dos applausos por sua nobro o altruislica orientação cm polit 
Uca internacional. 

Entro as nações vizinhas duas ba quo estão a attrahir » 
bôa vontade do Brasil; a Bolívia c o Paraguay. 

Paizes mediterrâneos, teem clles neoossidado do escoa- 
douro fácil aos seus productos por um porto no Atlântico, a 
que attinjam por via ferrea, aspiração que a confraternidado 
americana legitima e quo altos interesses economicos nos con- 
vidam a auscultar. 

Praza aos céos, o entendimento entro o Governo do Bra- 
sil c o= dos paizes amigos os induza sem delongas, quo não as 
justificáveis, á solução desse problema, suggestivo sob qual- 
quer dos aspectos porque so o encare, sejam os do natureza 
politica, sejam os do ordem financeira, oeouomica e com- . 
mercial. . ■ , . 

Em data festiva quo memora o surgimento de mais uma 
nação ao vasto o predestinado aonlinonto americano, me « 
grato assignalar a directriz ininterrupta do meu paiz cm fneo 
dos povos a quo nos ligam as tradições, a língua, os interesses, 
o regimen, as aspirações c a mesma destinação histórica. 

As homenagens cxcepoionaes quo o Governo presta íl 
grande Nação Boliviana, com o decretar feriado nacional, W 
enviar-lho uma embaixada especial para saudal-a na illualpo 
pessoa do egregio primeiro magistraclo quo bojo, sob as maia 
gratas " " "* 
9o Esi: . 
lhantes da nova geração. — .. . 
famente cultua o guarda a tradição do trabalho profícuo e si- 
lencioso do Itamaraly, homonngons a que o Poder Legislativo 
so associa do modo Ião expressivo, revelam as sympathias qu* 
nos mcrcco o povo boliviano e os desejos que nutrimos de mais 
o mais estreitar os laços de solidariodado cordial quo nos pren- 
dem a llorescenta Republica amiga. 

Felizmente, os mesmos intuitos animam ao Governo da 
Bolívia, que, para bem dcfinil-os, acreditou como sou repra- 
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sentanto diplomático no Brasil o eminente Dr. Adolfo Flores, 
uma das mais inconfundíveis figuras da intellectualidado bo- 
liviana, quo cm curto estádio de vida publica teve feliz ensejo 
do revelar a sua alta cultura o a grande capacidade de admi- 
nistrador na passagem profícua pelas pastas do Interior e du 
Agricultura do seu bello paiz. {Muito bem.) 

O vasto programma com que apresentou o illusíre dou- 
tor José Gabino Villanueva a sua candidatura A prcsideucia da 
Ilepublica, as suas tradições e o seu renome, a nobreza do seu 
caracter, a cultura do seu espirito c o prestigio quo firmou 
entre os seus concidadãos são o penhor seguro do quo uma era 
de prosperidade se entreabro para a grande Nação. 

Baudando-a na data festiva em que brilhantemente com- 
memora a sua independência, a Camara dos Deputados do 
Brasil congratu!a-se com os demais povos do Continente, quo 
vibrara dc enthusiasmo ao recordar a formação heróica das pá- 
trias livres que tanto nobilitam o engrandecem a America. 

Que as brisas suaves quo beijam cm sua passagem o pa- 
vilhão tricolor, quo recebe nesta hora as saudações dos povos 
civilizados do mundo c que por toda a parte tromúla a recor- 
dar os feitos gloriosos dos libertadores, levam aos longínquos 
extremos da torra os votos que nós os brasileiros, por amor A 
America o A liberdade, formulamos pela grandeza o pela feli- 
cidade perenne da patria boliviana. {Muito bem; muito bem., 
Prolonfladn salva de palmos. O orador 6 vivamente felicitado.) 

O Sr. Presidente — Assignado pelo Sr. Augusto do Lima, 
no cxercicio da presidência da Commissuo de Diplomacia o 
Tratados, c por outros Srs, Deputados, c secundado da tri- 
buna pelos Srs. Pinto da Rocha, José Bonifacio c Fonseca 
Hermes, veio A Mesa o seguinte requerimento: 

"Em homenagem A data om_ que so commcmora o cente- 
nário da declaração de conslituirem-sc em Estado Soberano 
c Independente as Províncias do Alto Pcrú, feita solemnc- 
mento pela sua Representação Soberana, reunida era Asscm- 
bléa, expressamente convocada para tal effeito, por decreto 
de 9 de fevereiro do 1825, expedido pelo general Sucrc, 
requeremos: 

1®, que se insira na acta dos nossos trabalhos do bojo um 
voto de congratulações com o Governo c o povo da Republica 
da Bolívia; 

2°, que se nomeie uma commissão do cinco membros quo 
leve, cm nomo da Camara, cumprimentos officiacs ao illustro 
Sr. Dr. Adolfo Flores, digno representante diplomático da 
nobre Nação amiga, acreditado junto ao nosso Governo; 

3°, qiio a Mesa tolegrapho ao eminente Presidente da Ca- 
mara dos Srs. Deputados, hoje excepcionalmente reunida em 
Sucro, dando noticia das nossas deliberações; 

i", que se levanto a sessão. 
Sala das sessões, G do agosto do 1925. —- O Vice-Prcsi- 

dente em cxercicio da presidência da Commissão do Diploma- 
cia o Tratados, Augusto de Lima, Presidente. —Fonseca IIcr~ 
mes. — Alberto Maranhão. Pessôa dc Queiroz. Adol- 
ph o Kondcr. — lÀndolpho Collar. — João Mangabeira. 

Os senhores que approvara esso requerimento queiram 
lovan(ar-sc. (Pausa.) 

Foi unaniraemoníe approvado. 
A Mesa. associnndo-sc cordialmente ao voto da Camara, 

tclographavA A Camara dos Deputados boliviana, c nomeia, 
para constituircm a commissão que apresente os cumprimen- 
tos desta Casa do Congresso ao illusíre Ministro da Repu- 
blica da Bolívia, os Srs. Piuto da Rocha, José Bonifacio, Fon- 
seca Hermes, Augusto do Lima o Manoel Villaboim. 

Nada mais havendo a tratar, \ou levantar a sessão, 
designando para a de amanhã a sc guiiiío: 

OUDEM DO DIA 

Votação do projecto n. 81 A, do t925, do Senado, auto- 
rizando a permuta, com o Estado dc Alagoas, do predio quo 
servo do quartel da Força Policial do" Estado pelo proprio 
estadual oudo fuuceiona o serviço de alistamento militar; 
fendo parecer favorável da Coaunissão do Finanças (3' dis- 
cussão) ; 

Votação do projecto n. 23, de 1925, autorizando a abrir, 
pelo MiuisLorio da Guerra, o credito do 09:593|320, supple- 
anenlar A verba 4", "Justiça Militar, etc.". do orçamento vi- 
gente, procedendo votação do requerimento do Sr. Homero 
Pires (2* discussão); 

Votação do projecto n. 80 A, de 1925. autorizando a dar 
aos Estados do Piauhy o do Para concessão para construir o 
explorar, respectivamente, os portos do Amarração e Santa- 
róm; tendo parecer da "Cominissfio do Finanças, aoccitando a 
cmeiida do Senado (discussão única): 

Votação rio projecto n. 309, de 1922, autorizando a abrir, 
pelo Ministério cio Interior, o credito especial do <4:2001, ouro, 
para premio de viagem ao bacharel Henrique dc Siqueira Fi- 
gueiredo (3* discussão); 

Votação do requerimento n. 15, do 1925, do Sr. Lcopol- 
dino dc Oliveira, pedindo informações sobre o motivo da pri- 
são do Sr. Conrado Borlido Maia do Niemeycr (discussão 
única); 

da Silva (discussão única); 
Votação do requerimento n, 17, do 1025, do Sr. SA FilhO, 

pedindo informações sobre vários assumptos affectos A fis- 
caiizaçãó do Tribunal de Contas (discussão única); 
, Votação do requerimento n. 18, de 1925, do Sr. Albericí 

do Moraes, pedindo a inserção nos Annacs das entrevistas do 
Sr. .Mello Vianna, Presidente do Estado dc Minas Geracs (dis- 
cussão única); 

Votação do requerimento n, 19, dc 1925, do Sr. Chermont 
do Miranda, solicitando informações sobre arrendamento doa 
armazéns do Caos do Porto, e sobre taxas do armazenagem do 
madeiras (discussão umea); 

,,, Votação do requerimento n. 20, do 1923, do Sr, Galdino 
Iilho, solicilaiido informações sobro o pagamento de alugueis 
de propnos aaciouacs (discussão única); 

Votação do requerimento n. 21, do 1925, do Sr. Bocayu- 
x a Cunha, pedindo a inserção nos Annacs dc um trabalho do 
Dv. Arthur Torres Filho, sobre o Ministério da Agricultura 
(discussão umea); 

Votação do requerimento n. 22, dc 1925, do Sr. Henri- 
que Dodsworth, pedindo informações sobre a não nomeação 
do professor José Oiticica para lento cathedratico do Collcgio 
Pedro II (discussão umea); 

Votação do requerimento n. 23, de 1925, do Sr Lcopol- 
tlmo de Oliveira e outros, pedindo a nomeação dc uma com- 
missão especial para apurar acontecimentos que dizem res- 
peito a presos políticos (discussão única); 

2" discussão do projecto n. 07 A, de 1925. fixando a des- 
peza do Ministério da Viação n Obras Publicas para o cxerci- 
cio do 1920; tendo parecer da Commissão do Finanças sobre 
as emendas apresentadas; 

2* discussão do projecto n. 09 A, de 1925, fixando a des- 
peza do Ministério da Fazenda para o cxi releio dc 1926; feu- 
do parecer da Commissão dc Finanças sobro a.< emendas 'ani c- 
scnladas; 

Discussão única do projecto n. 74. dc 1925, considerando 
dc utilidade publica a Associação Curitybana dos Empregados 
no Commercio; tendo parecer das Commisrâcs de Justiça o 
do Finanças, dc 1924, contrários ás emendas cm 3* dis- 
cussão; 

Discussão única do projecto n. 77 A, do 1925, autori- 
zando o Governo a adquirir o Gabinete do Elèctrotherapía, 
pertencente ao Dr. Alvaro Alvim; tendo pareceres das Com- 
missões do Saudu e de Finanças, contrários As emendas cm 
2* discussão; 

Ia discussão do projecto n. 79 A, dc 1925, considerando 
de utilidade publica o Club dos Fenianos. desta Capital; tendo 
parecer favorável da Commissão tio Justiça; 

Discussão do projecto n. 109 A, do 1925, dispondo sobro 
a installação da alfandega de Bello Horizonte c dando outras 
providencias; tendo parecer favorável da Commissão do EEA 
providencias; tendo padecer da Commissão de Finanças; 

l" discussão do projecto n. 137 A. de 192i, considorãíufo 
cie utilidade publica o Centro Industrial do Firmo, da Bahia* 
tendo parecer favorável da Commissão do Justiça; 

Ia discussão do projecto n. 113 A, dc 192 4, considerando 
dc utilidade publica a Sociedade Bahiana do Agricultura com 
só d o na capital da Bahia; tendo parecer favorável da Com-i 
missão dc Justiça; 

2a discussão do projecto n. 110 A, de 1925, roconbeccndo 
do utilidade publica o Curse- Commercial d,. Viçosa o o In- 
stituto Profissional dc Muriahé, cm Minas CÍernes; tendo pa- 
recer da Commissão de Justiça, com substitutivo ao pro- 
jecto; ( 

2* discussão do projeelo n. 50. do 1925, autorizando a 
abrir, pelo Ministério da Fazenda, o credito especial do 
15:2258-429, para pagamento dc pcpccnlngens a Josó Ruscbi. 
collcctor federal do Santa Theroza c Alfonso Cláudio; 
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PROPOSTAS DE EMENDAS A' CONSTITUIÇÃO FEDERAL 

Está sohro a mesa, durante dez dias úteis, recebendo 
-emendas, a proposta da emendas à Constituição Federal 
Hscxto dia]; 

ORÇAMENTO DO EXTERIOR 

Está sobro a mesa, durante fres dias úteis , recebendo 
emendas de 3* discussão, o projecto n. 3i B, do 1925, fixando 
a despeza do Ministério do Exterior, para o exercido da 
1926 [terceiro dia). 

Levanta-so a sessão ás 14 horas o 35 minutos. 

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO DE 18 DE JULHO 
DE 1925 (*) 

O Sr. Basilio de Magalhães — Sr. Presidente, cm dous dis- 
cursos, que tive a honra de proferir nesta Casa, em fins do 
anno passado, tratei da questão do património nacional a 
compromctti-me a apresentar, sobro tão importante assum- 
pto, um projecto, no corrente anno. 

Fui levado a essa promessa polo exame detido que fiz da 
questão, o do qual conclui que frades honedictinos estrangeiros 
estavam, não só de posso do latifúndios na vasta o fértil zona 
do rio Branco, junto ás fronteiras nacionacs, como também 
que lhos ia sor feita a concessão de uma grande "Strada car- 
rocavcl, cujo termino seria juuto aos limites do Brasil com a 
região da Guyana. 

Tanto bastou, Sr. Presidente, para que surgisse contra o 
meu nomo, quer por parto da imprensa desta Capital, quer 
por orgãos icligiosos da imprensa mineira, uma campanha, 
em que fui apresentado, não como defensor dos interesses sa- 
grados de meu paiz, porém sim como anti-catholico. 

Ainda ha poucos dias, Inseriu a Gazeta de Noticias um ar- 
tigo cm que cu ora considerado eomo inimigo do caíholi- 
cismo, cousa quo sómeuto attrihuo ao motivo do defender os 
legados dos nossos maiores e o património do nosso paiz. 

Em primeiro logar, já fiz, nesta Camara, a declaração 
categoria de que eu não passava de um proselyto das idéas 
positivistas, com algumas tinturas de pragmatismo, o bastava 
que tivesse eu essas idéas da sympatbia pela incomparável 
«yntlieso philosophioa de Augusto Comte, para que não pu- 
desse ser adversário, nem inimigo do calholioismo. (Muito 
bem.) 

O mesmo autor do artigo recentemente apparocido na Ca- 
seia de Noticias asseverou quo cu viera de Minas carregado do 
"patacões". 

Ora, Sr. Presidente, é possível quo haja nesta Camara 
algum Deputado tão pobre quanto eu, porém mais pobre, 
não! 

Ao articulista quo affirmou audaciosamente que cu mo 
enriquecera em Minas, faço solcmnemento a cessão do todas 
as quantias que neste momento possuir nos bancos, em di- 
nheiro ou em títulos, assim como das dividas que contraiu por 
virtude de uma longa o tenaz cruzada cívica, da qual sahi do 
fronte erguida o com as mãos inteiramente limpas. 

Aquelles quo so locupletaram com o dinheiro da Nação 
brasileira, cm consequência da victoria do grande principio 
de liberdade espiritual, defendido na Constituinte republicana 
pelos positivistas; aquelles que vieram do estrangeiro sem 
trazer capilaos para o nosso paiz o quo so apoderaram de 
bens legados a uma ordem monástica nacional, e quo agora so 
estão transformando, como affirmei nos meus dois discursos 
do anno findo, cm invasores da região do rio Branco: A esses, 
sim, ó que estão nadando em ouro. 

Sem offensa á religião quo professam, disse eu, nesta 
Casa, que os benodietinos hollandezes ou flamengos, vindos 
para o Brasil, imo so so assenhorearam dn innumeros immo- 
vois existentes aqui na Capital, como também do muitas ou- 
tras propriedades sitas em vários pontos do nosso paiz. Disse 
eu também então o repito quo, revendo toda a historia na- 
cional, eu nunca cneontrára benodiotinos entregues á cate- 
cheso do solvicolas, desde que ollcs aqui entraram pela pri- 
meira vez, quer na Bahia, quer no Rio do Janeiro, no secuio 
XV1, até á presente data. 

Declarei ainda que cllcs so haviam dedicado, não á sua 
nobre missão espiritual, o sim a eslancias do-criação, a fa- 
zendas agrícolas o a outras industrias. 

^ 01A ,Çju'esentar á Camara a prova do meu asserto. No itiarw Offietal do dia 15 do maio «o 1925, lô-se a acta da As- 

.(') Reproduz-sc por fer sabido eoni inoorreccõc?.. 

sembléa Constituinte final da sociedade anonyma sob á de- 
nominação "Companhia Agrícola c Industrial do Rio Branco", 
Os fins da sociedado são os seguintes: 

"a) exploração agrícola das industrias extractivas, 
pastoril o outras congeneres; 

h) a exploração do respectivo commcrcio deri- 
vado; 

tf) a fundação o manutenção do "Patronatos Agrí- 
colas"' e do "escolas technico-profissionacs" para dif- 
fusão do ensino pratico respectivo* nos jogares onde a 
companhia se encontrar operando, bera como» cm geral, 
todas as obras de utilidade o do valor social. 

A companhia exercerá a sua actividade cm todo o 
território brasileiro," 

Essa companhia foi constituída, como so vã da mesmal 
acta, com duas mil acções de capitai. Destas. 1.200 foram to- 
madas pelo Rvmo. abbadc D, Pedro Egberart, cia Ordem do 
fcão Bento. 

E'. portanto, o dinheiro da Ordem Eenedictina do Brasil, 
oriundo de nações feitas para fins piedosos o gratuitos, mas 
não para explorações commerciaes ou industriaes, ouo está 
sendo applicado pela Sociedade Anonyma do Rio Branco. 

Fica, assim, provada a minha affirmnção, feita no anno 
findo, de que aquelles regulares de São Bento, que outr'ora 
se distinguiram no mundo culto pelo sou devoíamonto ás sci- 
oncias. ás lettras c ás artes, no Brasil abandonaram quasi da 
lodo o alto destino para que foram instituidos o desde muito 
se transformaram cm fazendeiros o negociantes. 

Não lhes contesto esse direito; ao contrario, antes os ap- 
plaudo. Desde quo ellcs não querem sahir da placidez das 
suas cellas. para so entregarem & catcohesn de índios ou ao 
ensino gratuito ãs outras múltiplas modalidades da grando 
missão espiritual que o seu fundador inscreveu na regra da 
529, ó Justo quo clles appliquem a sua transbordante activi- 
dade, o seu grando vigor do sadios hollandezes ou flamengos 
ao commercio o ás industrias do Brasil, nas vastas o opimaa 
fazendas do rio Branco ou alhures. 

Apenas o qno eu desejava era quo esses tonsurados trou- 
xessem da sua (erra para o nosso paiz, tuo pobre, alguns capi- 
tães, c que não applicasscm á peouaria o ás industrias extra- 
ctivas o dinheiro quo foi legado á ordem benedictina nacio- 
nal para fins exclusivamente cspirituacs, pelos nossos ante- 
passados. 

O Sn. Bento de Miranda — Más ao ensino clles so de- 
dicam. 

O SR. BASILIO DE MAGALHÃES — Não o contesto. Nesta 
Capital, bem como no Rio Branco, olles se entregam também ao 
ensino, o sou o primeiro a fazor-lhes justiça. E' certo que, 
quanto á Escola Agrieola do Rio Branco, tivo ensejo do ver 
um documento, datado de 29 do setembro do 1919, assigaado 
polo Dr. Calvet, si não mo traho a memoria, onde so diz quo 
essa escola, quo recebia 10 contos annuaes do Governo, não ti- 
nba instrumentos agrarios, nem organização pratica, o constava 
a sua frequência do meia dúzia do curumins da tribu alli exis- 
tente. que clles, os benedictinos, obtinham a 10$ per capat. 

Tratada esta primeira parto, entro cm outro assumpto, 
qua com esto so vincula. 

O meu illustro eollcga e prezado amigo. Sr. Galdino Fi- 
lho, já teve ensejo do bondosamente fazor referencia ao meu 
nomo, no tocanto a esta complicadíssima questão do nalri- 
momo nacional. ^ 

Estou, com S. Ex,f estudando essa matéria i aguardando 
que outros dos notáveis brasileiros com assepto uesla Casa 
legislativa se dignem também do trazer-nos o grande concurso 
do seu talento o do seu patriotismo, para quo o Brasil não 
continuo nessa tristíssima situação de não saber o Governoi 
aquillo quo possuo dentro do território naoional. 

Ainda hontem, trouxe A Noite um curioso artigo, com n 
titulo <PropriGdado indébita» o o sub-titulo «O Governo está 
cuidando daquillo quo é seu», fazendo ver quo os terrenos do 
morro do Lcmo, cm forno do forto do Vigia, já lia muito toem 
sido occupados por intrusos quo querem deites apodorar-so, 
qno querem dolles talvez exhibir, o quo não tardará n acon- 
tecer, títulos não s<5 do posso, como também do domínio. 

O caso do quo vou tratar não so roforo ao forto do Vi- 
gia. Referc-se a outra fortaleza, do grande importância para 
a defesa da costa do Estado do Rio, o, portanto, da entrada d» 
barra da bahia do Guanabara, —■ a do Imbuhy. 

Para não claudicar nos nomes o nas datas, qno f"o mui- 
tos, lancei mão do algumas notas, para fazer q histórico desso 
forte. 

A origem do forte D. Pedro TI, dopeis substituído pelo do 
Imbuhy, prende-so á celebro contenda diplomática anglo-bra- 
sileira, chamada vulgarmonfo "questão Ghristie", que tanto 
alarmou o agitou o Imuerlo cm 1803 o 1863« 
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Tendo em vista os interesses da defesa naoionat, foi de- 
terminada a construeção, na ponta do Ixnbuby, do mais uma 
lortificaeão permanente, — por aviso do Ministério da Guerra, 
de 21 de novembro do 18G2. 

Conforme consta do relatório da IlcparUção dos Negocios 
da Guerra, de 1863, nesse anno foi levantada o approvada a 
respectiva planta, dando-so immediato inicio ás obras, pois as- 
sim 50 !ô aili: "Essa fortificação, a quo S, M. o Imperador so 
dignou de dar o seu nome augusto, o em cujos planos procurou 
a comrnissão attender aos últimos melhoramentos realizados 
em construccões desta ordem na Europa o nos Estados Unido?, 
progride satisractoriamenle». 

"Os serviços priuoipaes foram os seguintes:—a escavação, 
i na rocha, de um fosso destinado a difficultar a escalada e a 
- resguardar dos embales do mar a 1' bateria acasamatada; um 
corte, lambem na rocha, para a muralha do terrapleno, que 
devia ficar nc mesmo nivof da 2° bateria acasamatada; e, final- 
mente, a construeção do ura caminho militar, que facilitasse 
o assegurasse as communicacões entro a nova fortificação o a 
da Praia-de-Fóra. 

Por causa da estrada, bem -'-emo para o abastecimento 
èe agua potável, abrangia a nova praça de guerra uma oerta 
área do terrenos do marinha, do um lado, pantanosos a cheios 
do mangues, o cio outro lado, cobertos de vastos iençdes de 
areia, como se houvessem começado em um dellcs, pela mesma 

l época, outras obras do defesa, necessárias á segurança do 
forte, surgiu uma reclamação por parte do Eulalia Uibeiro 

' Guimarães, a qual foi, sem duvida, examinada e julgada im- 
procedente, porquanto a consfrucçSo não se interrompeu nora 
a sobredita rcclamanto insistiu em dizer-so victimã de es- 
bulho. 

Concluídas tacs obras, som qua lhes fosso posto quslqucr 
j embargo, judicial ou extrajudicial, — aquarfelou-so aili um 

destacamento' retirado da Fortal".»a do Sauta Cruz. 
Mais tardo, julgando o Governo inadequada ã defesa da 

costa fluminense aquella pouco officionte construeção mili- 
1 íar, resolveu sobro a mesma plataforma, o msdinnto a oocupa- 
, çuo dos mesmos terrenos, erguer adi mais noderoso ba uarío, 
^ — quo tomou a denominação do 'Forte do Imbuhy" e foi con- 

struído pelo então major Sisson, fallecido, ba poucos annos. no 
. posto da general. 
/' Para bem comprehendar a questão, iá ajuizada no Mro 
t federal do Estado do Ilio de Janeiro, convém que ou faça igual- 
< mento um ligeiro histórico de tudo quanto consegui descobrir 
■ em torno aos terrenos onde está o forte do (mbuhy o suas 
circumvizJnhanças. 

Do Cabo-Frio para o sul, « região littoranea do actual 
Estado do Rio do Janeiro, couber», no século XVII. a Martim 

: Affonso do Souza, que, não retornando mais ao Brasil, tevo, 
, mais tarde, como sucoecsor, na pneso tia capitania, o condo da 
■ Vimieiro. Taos concessões, oriundas da corôa. eram verda- 
'< ãeiros aolos omphyteuticos, regidos pelo direito então vigo- 

rante. Kuo cumprindo n donatário uma das clausulas esseu- 
ciacs do respectivo foral, — quo era o trato das terras, — 
incorreu no commisso, reinsornmvuido-so do novo na corôa 
s posse perpetua, quo tinha steío objecto condicional da doa- 
ção. Assim o reza o trecho segirnto do auto do governador 
Constantino de Mcnclau, lavrado a 13 do novembro do IGlõ; 
■— '15 visto o donatário dessas torras, o condo do Vimieiro, não 

'tratar delias, tomou {cllc aovornador) logo posso, por obrei 
Philippo III do Portugal." 

E' certo nuo com isso não sê conformou a condessa do Ví- 
i mieiro, a qual, na qualidade de cônjuge sobreviva e herdeira 
;íío antigo donatário, continuou, poios bpus procuradores aqui 
no Brasil, a conceder sesmarias ns» dita região, apezar do auto 
de posse de_13 do novembro do 1615, quo lhe hão permittia 

' mais esse direito. Mas Affonso do Castro do Rio o Mendonça 
; lhe inlirmou todas essas oonoessSos, determinando, em 20 do 
julho do 1072, quo so "reoolliessonj. todas as sesmarias quo fes- 
sem dadas pelos procuradores da condessa tío Vimlolro. por- 
qnanlo as havia por nullas." 

Ilointcgrou-se, desso modo. a posso da referida região no 
património do reino, c, em yirtudíi do tratado de 2!) do egosh» 
do 182.J, que reconheceu a indepondcncia do Brasil, ficou cila 
como propriedade latente do Eiísdo Imporia! e sujeita A so- 
berania o á legislação deste,. 

Ko ponto ora cm litigio e suai, ciroumvizinhanças. terre- 
nos <'o u urmha. nos qi:ao3 se (omprehcndlam mangues o 
acorescidos, —- embora necessário4 á defesa militar da entrada 
tia harra dc r :o do ; eiró, — consentiu-so tacitamente que se 
eslcbeleccssem pescadores r povoadores, os quaea, por ajusto o 
joedirnta licença do governo, obtiveram se levantasse aili uma 
capella, destinada íl colebração des actos raligiosos, de quo 
pecessliavôin os habitantes iocaes. Cessada a fnnrção da ca- 
pella, os bens da mesma, consoante com os preceitos Icgaes 
«.o tempo, se reintegraram no patrrruonío pennanerte e ínaUe- 
f.ave! do Estado. 

Nãõ admille contestação haver existido o "encapellado do 
Imbuhy'", área que abrangia a do forte quo ora traz esse nomo 
lupico c que, cmqnanío mereceu aquella denominarão, estevo 
subordinado n um administrador 

O penúltimo que exerceu esse cargo foi Solhéro Caio Mon- 
teiro. A esto fazem referencias does docuraemos. Citados pelos 
Srs. Arthur de Mello Furtado de Alendonça e Tancredo Ramos 
de Mello, cm um estudo do que tenho cópia authentica. No 
primeiro desses documentos em que se cogitava da ciolimitação 
da área do "Encapellado". assim so expressava cm conclusão, 
cm 181-i ou 1845, a edilidade nitheroyense, em officio ao pre- 
sidente da província: "Não manda a Camara Municipal igual- 
mente ouvir o outro proprietário indicado no requerimento, 
porque cllo é apenas administrador do encapellado do imbuby 
e, por isso, no sentir da Camara, impróprio para defender ir 
propriedade dollo." 

No outro documento, existent •. no archivo rta Camara Mu- 
cipal do Nictheroy, ha esta affirmação insophismavel: — "...« 
lagoa fronteira á barra, e que com ella communica, é de pro- 
priedade do Encapellado. de quí> «- admimstraaox tíotero G. 
Monteiro..." 

O ultimo administrador do "Encapellado do Imbuby" foi 
Manoel Ferreira Monteiro, filho do Sothero Caio Monteiro. SI 
este não era proprietário daqueilas terras, o filho o suceessor 
no cargo lambem nunca exhibiu titulo hábil de domimo pleno 
ou siquer do posso delias. Hypofhecou-as. entre.'amo ao co- 
ronel Francisco Antonio de Almeida. Não tendo satisfeito 
aqueiio ao compromisso, foi executado em 1883 polo credor 
bypotbecario. 

O laudo de avaliação, datado de 2 rio junho do 1883 o 
essignado por Antonio Joaquim da Silva Fontes o João Jorgo 
Vidal, descrimina os seguintes bens: 1) Uma situação cora 
frente para a praia denominada Imbuhy, com 374 metros do 
frento para o mar o fundos até ás vertentes, com uma casa 
cm complela ruina, tudo avaliado por 985$000: 2) uma casa 
na barra da lagôa do Piratiuinga, avaliada cm 300?000 3) a 
posse do? terrenos do logar denominado Imbuhy, ;dloiuaua ora 
2.000 metros, pouco mais ou menos, do frente por .1500 me- 
tros de fundos, c avaliada cm 6:000?000; 4) um escravo, ava- 
liado cm 450Ç00O. 

P caceados tres vezes esses bens, não encontravam arre- 
matante, sinão Hermenegildo Henrique Coutinho, quo adquiriu 
por 301$ o prédio sito á barra da lagôa de Piralininga. Mas a 
esto cedeu o coronel Francisco Antonio do Almeida o direito 
de proseguir na cobrança. 

Requereu e obteve o cessionário nova avaliação no? bens 
quo ficaram por arrematar. Subscreveram o lauda quo traz 
a data dc 15 do novembro do 1883, os mesmos peritos do an- 
terior. Eis o quo descriminaram clles; 1) uma casa ailuada 
no logar denominado Imbuhy, com frento para o mar, do pedra 
e cai, cm completa ruina, cujo material aproveitável avaliaram 
em 50$000; 2) a posse dos terrenos do logar denominado Im- 
buhy, ató a melado ria lagôa do Piratiuinga, com 2.100 metros 
pouco mais ou menos, avaliada, cm 2:700$000: 3) melado da 
lagôa dc Piratininga, avaliada cm 250$000. 

Nble-sc esta clrcumstancla curiosa: No primeiro hudo, a 
posse do Imbuhy, calculada em 2.000 melros, valia 6:000$; no 
segundo, feito cinco mezes o tres dias depois, a mesma posse 
calculada cm 2.150 metros, passou a valer 2:7008000 1 Famosos 
peritos I 

Assignado o temo do accôrdo entro o coronel Francisco 
Antonio do Almeida o Hermenegildo Henrique Coutinho a '» 
do agosto do 1884, e julgado por sentença no anuo seguinte 
Coutinho, som pretender reivindicar as terras cm nuosfo ap- 
pareccu era 1896 pedindo por ellas ao Ministério da Guerra 
uma indemnização do 20:000$. a qual lhe foi recusada. Voltou 
cllo á carga em 1903, solicitando, não mais 20-000$ noróm 
150:000?, em vista da "indébita apropriação de suns terS o 
r-guas pom Governo ; sobro essa novo requerimento, ha um 
parecer do entap consultor geral da Republica, Dr. Araripo 
..unior; mas ainda nao ficou decidido o caso. Em 1011 retor- 
nou um procurador dollc Ou do seus filhos o successorcs a re- 
clamar iiule,nni/.açao, agftu som lixar o quantum da mesma 
í?m^®/IU';na .,'or arbitramento, embora a estimasse cni j5Q:OOOv', ÍQmmaado nova (ontaUva nolo ^uintrN dos- 
pacho, do l, de maio do 1913. firmado p.dó eutão^Iinistro da 
Guoria, mondai Atôspasiano do Albíuinerono* "Nilo tendo n 
supphcauto_pro\ ado o que allegn, apresentando títulos re?ula- 
i-es que provem a leghimidade da propriedade, c do accôrdo 

VÍ qa ni ""'i r''0 ' * f'0 ahn! do anno proximo pas- 0 ' '• coronel chefe da G. 5, indefiro a presente peti- IJtlO • 

rt , rniJ^0?p<> 'tr^as constante? investidas cm defesa um tiucilu que repousa cm bases frágeis, os herdeiros o 

a( *^iSdora8sno rTonri(Iuo Eoutinho, que haviam ir? acto a sua presumida pos'o em 3õO.:OOQ$.-iu"lif. kaaúuiarii 
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em alienal-a a Mário Guaraná do Barros, por 15:000i, con- 
íormo consta da esoriptura do 20 do .lullio de 1923, lavrada 
no cartório do 3o officio do Nitheroy. E o novo titular do tSo 
precário direito immediatamento propôz ao Governo, para quo 
este possa continuar a ter alil o forte e dependências, 
.expropriação amlgavel, mediante o preço de 528:000$000 j 

Quem quer que examino, Sr. Presidente, uma carta geo- 
graphica da costa do Rio do Janeiro, desde a fortaleza de Santa 
Cruz ató á ponta do Itaipú, verificará facilmente, sem que seja 
ura technico militar, que toda essa região, com os seus terre- 
nos do marinha, accrcscidos o terras oircumvizinhas, não pódo 
deixar do destinar-so a praças de guerra, imprescindiveis, tanfo 
á defesa do littoral íiumiuenso, quanto â defesa da barra do 
Rio de Janeiro. 

Foi isso muito bem entendido pelos governes da colonla o 
do cxtincto império, que mandaram levantar cm frente á for- 
(aleza de S. João, junto á qual tsvo inicio a cidade do Rio de 
Janeiro, a fortaleza de Santa Cruz o, logo adeante, os fortes da 
Praia do Fóra e. em seguida, o anligo forte do Pedro II, 
construído em 1802 ou 1803 o mais tardo substituído polo forte 
quo tem a denominação actual do Imbuhy. 

Além do mais, encontram-sc alli duas lagôas: umas delias 
é a do Pirai,ininga, o a outra tem o nomo do Itaipú. A pri- 
meira ó maior quo a segunda, que se distingue por ter uma 
longa praia arenosa; mas 6 certo quo ambas são formações 
oceânicas, tanto quo a sua flora, a sua faunadohthyologica e 
os seus mangues estão a demonstrar que não passam elias 
de productos da acção lenta das aguas do Atlântico. Entretanto, 
embora estivessem era zona do servidão militar essas lagôas, 
bem como os terrenos adjacentes, o Governo tacitamente con- 
sentiu quo junto a cilas so construíssem cabanas de pesca- 
dores . 

Ahi, ú custa do continuo? esforços, vivem innumeros e 
pobres patrícios nossos. Pois toda essa gente está ameaçada de 
ser expulsa tanto das cercanias da lagôa do Itaipú, como da 
lagôa do Plratininga, por aventureiros quo, sorvindo-so de tí- 
tulos precários, de documentos fragilimos, andam agora a plei- 
tear não só a posso, mas ató a propriedade dessas (erras. 

Já está ajuizada perante o Golnndo Supremo Tribunal Fe- 
deral a questão relativa á lagôa de Itaipú. O illustre procurador 
da Republica no juizo seccional do Estado do Rio da Janeiro 
elaborou um luminoso memorial, cora argumentos do grande 
valia, cm defesa da propriedade nacional do Itaipú. Todas as 
razões constantes dessa peça eloquente, podem ser applicadas 
ao caso da lagôa de Pirai ininga, da qual agora surge a dispu- 
tar a posso o, u propriedade o Sr. Mário Guaraná de Barros, quo 
quer desalojar lambem da ponta do Imbuhy o forte que la está 
com esse nome, a sua linha tolegraphica, a sua estrada mi ilar o 
o -"'n abastecimento do agua, a menos quo receba 528:000$ por 
uma expropriarão amigável e mais alguns milhares de contos 
pela longa occupação do lacs terras por parto do Governo Fe- 
deral. 

Parece incrível quo appareç.am no fôro questões como es"a, 
que, entretanto, são exclusivamente devidas á incúria da admi- 
nistração publica, no que respeita ao Património Nacional! 

Si os nossos juizes, singulares c còllcotivos, não puzerem 
termo, por sentenças límpidas, rectas c irrecorríveis, a ess s 
■ignóbeis litígios, nós não nos poderemos admirar do que ama- 
nhã venha alguém disputar a posso o a propriedade da lagôa 
Rodrigo do Freitas ou quiçá do toda a baliia da Guanabara l 

Para poder apresentar o projecto relativo ao Património 
Nacional, entendi-mo; primeiramente, como me cumpria, com o 
director dessa repartição. Infelizmente, não pôdo elle fornc- 
cer-me sinão uma relação incompleta das fazendas nacionac?. 

Tenho aqui alguns documentos, relativos á questão do íorío 
ido Tmbuhy; os números da Gazeta de Noticias, do 9 a 29 do ja- 
neiro do anno passado; uma collccção de plantas relativas 
uo forte, algumas delias copiadas no ardúvo da Guerra, onde 
se vêem os lagos o o sector militar, o duas plantas aprcscnlu- 
das pelos presumidos posseiros o proprietários da região; o o 
estudo íoilo por uma commissão dc pesqui/as, 

lia ainda sobro esta questão de guindo vulto um do- 
enmênto, quo não me acho autorizado a lèr, c, portanto não 
pódo ainda ser publicado. 

E' a informação dada pelo Sr. eemmanlanto da Secção 
de Lesto ao Sr. oommandanlo da 1" Região Militar. 

Acredito quo soja o mesmo autor dc-so magnifico tra- 
balho do defesa nacional quem dirigiu ao meu illuslre collçg» 
c amigo Sr. Galdino do Valle, um tclcgramma que cslou 
autorizado a lôr da tribuna: 

"Nithoroy, 10—.Vosso patriotiro discurso 'é um in- 
cenijvo e consolo para aquolles que, negando se asso- 
ciarem ans roubadores do património nacional, soffrem 
perseguição quo estes lhes inovem o dos qunes são as 
vezes as altas autoridades instrumento inconscicatc; o 

defensor do património nacional 6 hoje considerado uni 
demento, homem fóra da ópoca, como me declarou: 
Mário Guaraná, por negar-lh© o meu apoio no rouba: 
das terras do Imbuhy. Não vos conheço, mas permittf 
que nos felicite. — Coronel Nicoláo Silva, commandanto 
do sector do Léste." 

O trabalho do Sr. sommandante da Sector de Léste, coma 
já tive occasião dc dizer, ó do inoccultavel importância para a 
defesa dos interesses nacionaes, em tudo quanto concerne a 
estas tentativas contra o forte, do Imbuhy. 

.Mas é necessário quo o poder publico tomo, qubnto antes, 
providencias, para defender o não só as fazendas nacionaes, 
que são muitas e ainda mal relacionadas pela repartição do 
Património, como tambem az terras que pertenceram ás an- 
tigas colonias o presídios militares e, ainda mais, a todr. a 
extensa faixa da zona froutoi 'iça, quo a Constituição attri- 
buiu á União Federal o que ainda não foi demarcada, nem 
utilizada por esta. 

E' exactamente com essa mira quo tenciono, com o ines- 
timável auxilio (Jlio espero merecer do meus colegas, quo lam- 
bem se votam a estes assumptos patrióticos, apresentar, ainda 
no corrente anno, ura projecto reorganizando a repartição do 
Património Nacional. 

O director dessa repartição é competento e trabalhador, 
mas não pôde inventar documentos que não possue. O que o 
preciso, antes dc mais nada, é organizar-se alli uma commissão 
de pesquizas e, ao lado dolln, uma commissão de lec' uoos, de 
engenhoiros qnè, sabendo da existência dessas propriedades, 
cm vários pontos do Brasil, c algumas nas regiões fronteiriças, 
não só tratem do determinar a área o o valor das mesmas, 
como tambem de indicar ao Governo as medidas necessárias 
para a defesa permanente e a utilização legal dessas proprie- 
dades da Nação. 

O Sn. Piuno Lopes — E' ura gesto altamente patnolíco o 
do V. l"x. 

O SR. BASILIO BE MAGALHÃES — Muito agradeço a 
V. líx. a gentileza do seu aparto. 

() Sa. aiufando BunT.AM.vqui — V. Fv. pcrmiUa um per - 
gunta: essas terras, lioje, já não São propriedades dos Fi- 
lados, era virtude do art. 28 da CoírtitxiiçãOi 

O SR. BASILIO DE MAGALHÃES — Ha, realmente, um 
a ligo na Constituição, o Cl. a respeito dc terras devolutas, as 
quães, somente passarão pai» o domínio dos Estados, quando 
não sejam necessárias á defesa nacional. 

O Sr. Armando Licmr.AMAyui — A regra é geral. Algumas 
lm. segundo comprohòndo o -pensamento, — as do meu Fi- 
tado, por exemplo — quo não são úteis ou necessárias á de- 
fesa da União. 

O SR. BASILIO DE MAGALHÃES — Não ba duvida que 
a União poderá entregar aos Eslados as fazendas nacionaes 
sllas noa mesmos, uma vez quo não estejam na região- da 
fronteira, que o Governo não preciso,* nem so utilizo delias, e 
que não estejam gravadas ou vinculadas por anteriores fcon- 
imotos» v . , 

O Sa. Prado Lopes — E' proeisô* Ventilar essas questões., 
O SR. BASILIO DE MAGALHÃES — Basta dizer á Camara 

quo, recebendo do director do Património uma relação das 
fazendas nacionaes, entro ellas não encontrCTuma das maia 
importantes, a dc S, João do Ipanema, onde existiu a pri- 
m m a fabrica regular de ferro estabelecida no Brasil. 

Não venho, evidcntemenl», accusar o Executivo, oomo Já 
se me âltribuiu, quando fiz, a proposlto do Património Na- 
cional, os discursos a proposito de estrada o fazendas nacio- 
naés do rio Branco, 

Folgo de proclamar que o actual Presidente da Repu- 
blica já cogitou da reorganização do Património Nacionsi, e. 
na sua mensagem do 3 dc maio do corrente anno, ha um 
trecho clarissimo a respeito dessa necessidade imperiosa. 

Devo ainda "referir á Camara quo a falta do documentos 
eparti ão do Património Nacional tora causado aos cofres 

publicas não pequenos prejuízos. ,, , , 
Fui informado do quo, tendo havido nocossidado dc pít» 

liinçf; i dc um anligo trapiche, nesla Capital, despendeu o Go- 
vorúo mais dc tres mil contos do réis, quando os terrenos crauf 
da Naçôo c não podiam ser pagos por semelhante preço. 

Méra dessa, ha outras informações quo não desejo trazeít 
já ao conhooiíBcnto da Camara, sem estudo mais meticuloso, 
c mais escudado cm provas, do questão tão importante como. 

Depois do quo acabo de dizer, tendo já fatigado basíant® 
a Camara (mio apoiados), limito-me, agora a lôr um rcque- 
rimcnl" do informações, das quaes careço, para peder, cm 
tempo hábil, apresentar o projecto do que cogito, 

O 'vquerimento diz o seguinte; (L6); 
Está aqui a simples relação de colonias o presídios nulj- 

(arcs i'\is'entes em 1807, segundo verifiquei cm uma racmotial 
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fio hasíaulo rara, publicada peto Sr. José Rufino Rodrigues 
Vaíconcellos. 

K' prcoiso informar á Camara que as colonias militares, 
cm gera', atém da área necessária aos seus quartéis, ás suas 
fortificações radimenlares, ainda dispunham de uma légua 
em quadra; c posso affirmar que muitas dessas colonias mili- 
tares, afóra a légua quadrada, que lhes foi concedida por leis 
do frnperio, possuíam tamhom outros terrenos contíguos, como, 
por oxemplo, as colonias de Avanhandava o Itapura, no Estado 
de S. Pan!.o. 

Abandonadas ou extincfas essas colonias militares, per- 
gunto: "Quaos os destinos que tiveram essas torras? 

Muitas sei que foram colonizadas por elementos nacio- 
naos o algumas delias por portuguezes, quaes as do Pará, o 
outra-: por allomães, no Rio Grande do Sul. 

Evidentemente, o meu escopo essencial, agora, é chamar a 
all.cncão da Camara e do Poder Executivo para essas proprie- 
dades existentes em vários Estados c algumas na região fron- 
teinça, muitas das quaos se acham, ao que .parece cm com- 
pifto abandono, o do algumas o proprio Governo não sabe quo 
e o legitimo dono. 

Tanto a zona de terrenos do marinha, zona de servidão 
i ,b ar, quanto a faixa altribuida á União nas fronteiras, 

< ompre.hcndcm propriedades immobiliarias, das quaes a Nação 
nem siquoc se pôde intitular dona, pois cila ó apenas, em 
% rdadoiro direito, simples administradora. São bens que não 
p dem ser alienados, o, por isso mesmo, imprescriptivois. 
Sabe-sc que o poder publico está sempre presente, nunca deixa 
de estar pres ato. 

Assim, si, por incúria das autoridades ossas propriedades, 
fazendas iiac'onaes ou antigas colonias militares, foram 

< ccupadas por intrusos, esses nada feem que allegar em pról 
da sua posse ou dominio, mesmo porque, conforme demonstrou 
0 Sr. Clóvis Bevilacqua, não ha usucapião contra bens nacio- 
uaes. e não o pôde haver, vislo como esses bens não estão su- 
Jcitos ás recamas leis quo regem a propriedade individual. 

O poder publico não pôde alienar sinão modianto autc- 
.zação legislativa. 

Basta esta consideração, bem como a presença constante 
do poder publi ... para que esses bens possam ser recuparados 
.. i- mlos tio nov.is titigios. A toda e qualquer momento podem 
''lies ser reincorporados no Património da Nação, ao qual 
pertencem. 

Era isto, f-r. Ihçsidento, o quo eu hoje queria dizer a 
esia Camara e ao paiz, movido pelo patriotismo com quo 
v mpre n e csti rço por propugnar o interesse publico, o nunca, 
ff mo la;-a icamenle Já se allegou contra mim, na qualidade 
de mnn o, en religião catholica. da qual sou o mais sincero 

r, (íli ito bem; muito bem. O orador ó cumpri- 
•• nhiih:. 

(Di nt' o discurso do Sr. Basilio rie Matialhãcs, o Sr. 
' ■ ■■wlfo Azccjdo, Presidente; deixa a cadeira da presidência, 

<:ttc >'■ occupada pelo Sr. Eurico Valle, 2' Vice-Prcsidcntc). 
Vem a Mesa i- lido c apoiado o seguinte 

REQUERIMENTO 

N. 8 — 1925 

/'equorininut ,/ Sr. Basilio dô Maijallries. de informações sn» 
ore a defesa da l mão nu causa que lhe inovo Bário Gua- 
rana de Dan os 

Requeiro que, por intermédio dn Mesa, sc solicitem aó 
Ministério da Guerra as informações seguintes: 

1", si. em defi a da União, na cau- t contra esta promovida 
' or Mário Guaraná do Barros, se .juntaram ou vão junlar-so 
aos respectivos autos; a) o officio, acompanhado de do- 
t un entos, do Sr. cnmmandantc do sectoi- dc leste, dirigido, em 
ti dc janeiro de 1921, ao Sr. commn idante da 1' Região Mi- 
1 íar: b) o estudo feito sobre a questão das terras do forte do 
Imbuhy, tio Estado do Rio do Janeiro e a«signado pelos Srs. 
Arthur de Mello Furlado do Mendonça o Tancredo Ramos do 
Mello: c) os ns. da Gazeta dc Noticias, de 9, 10. 11, 12, 13, 15, 
17, 27 e 29 do jaiçpiro dc 1024. nos quaes se eslamparam ar- 
i .gr ?, com illustrações e outros clenicnlos probantes, referon- 
tes 6 mesma acção; 

■ - ■ ,?'• em_prol dos interesses nacinnaes, ameaçados 
.* s9p^®d''a questão, já so realizaram pesquizas nos ncehi- t'tíP(;nt^entcs do lliuisterio do interior, nu como no da Municipalidade de Nilheroy. afim do se 
monsírar a existência do "Encapellado do Imbuhy" o ave- 

'guar-so a situação jurídica dos administradores deste; 
v .J?m ,2ra51 abonadas ou arrendadas ou continuam fob o domínio ulil da União as terras pertencentes ás se- 

kuintes colon.as cprosidios militares: —- Rio Branco, no Ama- 
*onas; D. Pedro II, Santa Thereza o Óbidos no Pará; S Pedro 
O» Alcantara, no Maranhão; Santa Philomena, no Piauhy; Pi- 

menleiras, em Pernambuco; Leopoldina, em Alagoas; Ctuandií. 
no Espirito Santo; Avanhandava o Itapura, em S. Paulo; Ja- 
tahy, Xagú e Chupins, no Paraná: San In Thereza, em Santa 
Catharina, Casero, no Rio Grande do Sul; Urucú, em Minas 
Geraes; Sa.»ta Barbara, Santo Amaro, Santa Cruz. Santa Isa- 
bel, Januarta, Leopoldina, Monto Alegro, Santa Maria e São 
José, em Goyaz; Nioac, Brilhante. S. Lourenço. Dourados, Mi- 
randa, S. João do Antonina o S, José de Monto Alegre, em 
Mallo Grosso. 

Sala das sessões, 18 dc julho do 102Õ. — Gasilio de Ma- 
galhães. 

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO DE 27 Ebi JULHO 
DE 1925 (') 

0 Sr. Solidonio Leito — Sr. Presidente, tenho evitadd 
ocoupar a altenção desta Casa com o famoso caso dn Itcv -íu 
do Supremo Tribunal. Sabem todos os nobres Deputados 
quanto fui atacado pela imprensa depois do ultimo Cisei .so 
que pronunciei aqui a 18 de agosto do nnno passada. Chrr.u- 
se a publicar e distribuir largamente grosso volume, qm não 
tivo opportunidade de ver. 

Nada conseguiu demover-me do proposito cm quo c iava 
do manler-nic silencioso. 

Entendi que o honroso apoio dado por toda a Camara 
ao parecer da Comniissâo de Finanças relativo á Revista eia 
a melhor das respostas ao quo lá fôra so dizia contra o hu- 
milde Relator do mesmo parecer., 

O Sn. Anoi.PHo Beugamini — A população sensata eslava' 
a faver do V. Ex. 

O SR. SOLIDONIO LEITE — Mas V. Ex. sal e ç; -.to so 
escreveu contra raim, e r.ão preciso citar nomes. Sô um velho 
amigo c illuslre jurisconsulto escreveu cerca do qnnlorro ar- 
tigos, o pubIicou'-se volumoso livro quo vi pela prin ira vez 
fi distancia, porque não o tivo em mãos, em poder do nosso 
distincto collega, Sr. Deputado'Tavares Cavalcanti. 

O Sn. Tavares Gavaloanti — Perfeitamente. 
O Sa. AnoLPHo BEtioAMiNi — Parabéns ao nobre Depu- 

tado porque sô os homens do valor 6 quo Icem as sue. acções 
assim combatidas. 

O SR. SOLIDONIO LEITE — Muito grafo a V. Ex. 
O Sr- ItomuouEs Machado — Naturalmente o livro foi 

também publicado á custa do Thesouro. 
O SR. SOLIDONIO LEITE — O apoio quo obtivemos, Sm 

Presidente, foi pura lodo-; nôs daquelta CommissSo um mande 
conforto, sebre ser acto dn moralidade e justiça. 

O encargo, sobremaneira honroso, mas nem sempre agra- 
dável, dc auxiliar e«(a Camara na cooperação quo vem pre- 
stando á obra de restauração financeira empreli ndida polo 
Governo, púnhamos todo o cuidado om dcsempenhal-o. 

Alli se nos haviam deparado muitas figuras dçmas d» 
sympathia e commiscração. 

A's vezes eram viuvas ou filhos dc servidores do Estado 
que lhes tinham deixado cm herança, com a mais co: pvta 
miséria, a gloria do haver cumprido os deveres de cM.: Ião. 

Pediam lhes, acudíssemos, t.0 i; uma pequena o ar,tia, con- 
tra 03 horrores da tnòlgcncin. Solicitando o nosso despacho, 
mostravam r foliia do serviços do chefe, quo fud > fizera 
pela patria, sem pensar na situação da família, deixada era 
extrema penúria. 

Mas precisávamos at,tentar nas condições do pai'. 
Era mislér cortar ^or iodas as despe/as. por mimmas 

que fossem, desde quo importassem favores pessoaes. E" o 
que faziamoR, embora constrangidos, contrariando os imputa 
■ os do coração. 

Assim precedíamos s.vstematicnmenle, inflexivclmento, 
cm todo:- os casos semelhanles. 

Um dia se nos apresentou, insinuando-so hurr.ild imnto 
estranha figura cuia npproxiu ação a fazia crescer em pro- 
porções o cm brandura. 

Bem osso. nem espinha, aeeommodava-?c com facilidade 
ás posições mais .respeitosas, c moneava-se habilmente nos 
movimentos tuah convenientes, apparenlando sempre desin- 
teresse a humildado. 

Monstruoso polvo ! Segundo ns entendidos não ha no 
mundo cm que elle vivo trahidor (|uo so lhe pos®a comparar. 
As suas cõrcs, diz Vieira, são malieia, o ns figuras artificio: 
mudam do necõrdo com as cireunistancias. 

Observa o,os attontamonte os seus movimentos, procuran- 
do penetrar-lho os propesifos. 

Grande numero do antenas, quaos mnehlnas pneumalicas, 
(ralavam dn oxlrahir do organismo do Estado o ar indispen- 
sável ás suas necessidades vilã es, o deixal-o asphyxiado e 
sem vida. Tnnmnoros tentaeulos já se estendiam áos vários 
ramos da administração, pondo a rnira om monopolizar o com- 
mercio, ns industrias o as arlcs graphicas. E as pernas, em 

  ('),Ueproduz-so por ter sabido com incorrecções. 


